
....��""�

I
f,
I
,

t ,t
,

�.
, N.o 75
�,

ANO 2.° • SÁBAD-O. 30 DE AGOS'JO DE 1958 ,

""�'���'������"������������'W"��1�"""������: " �Wllf��";"'·"
.

__�:,
DIRECTOR E PROPRIETÁRIO: JOSÉ BARÃO • EDITOR: MANUEL RODRIGUES ÁLVARES • 'DELEGAÇÃO EM LISBOA - TELEFONE 31839 • AVENÇA

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: RUA DA PRINCESA; 72 - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - TELEFONE 254 • COMPOSiÇÃO E IMPRESSÃO: GRÁFICA DO SUL - V, R. S. ANTÓNIO.

O Q U E S E ,PA S·S A, � �R��l[MA [�n�fRYfIR�
ºllIIllIIlIlIiIllIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIDIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIDDlDlIlIDIlIIII11onommg

COM AS P�OJ�CTADAS
.

CONSTRUÇÕ�S
.

HOULHRAS vist::�os��n:��so I A��IM f I�( f�llARAVIOAII
DA PR'ArIA D'A,'- ROellA _�-=<:"'.. .��=='VIMOS o relatório do, Grémio dos

#IIII ' •
#IIII Industriais de Conservas de Pei-

E A EXECU'ÇAO DO SEU: PLANO DE 'URBANIZAÇAO? '��m�sY::it�i�S�� �u:�:������o��
.

r; �,.'$!!r.ações -e se põe .em realce a

por JOAQUIM ANTÓNIO WÚNES actuação da Union Commercial de
l'Industrie de la Conserve de Maroc,
organismo que centralizou as ven­

das de conservas de Marrocos e

que tão bem se houve na sua mis­
são, que, segundo as nossas infor­
mações, foi dissolvido pelo Gover-
no marroquino. Parece-nos que : :

seria interessante os industriais 'i æ
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i Ei. aqui uDla iDlageDl colAida ..uDla praia i..ale.a. Dua. i
i l.a..Aista.-e que l.a ..Ai.ta•• No••a Se..Aora da Alli"ão/-pu- i

==
__
----:ªª laDl e .altaDl à l.eira-Dlar. recrea..do O corpo e o e.pirito;

=_------=ilo..ar: do pe.adelo e do. _alelicio. do.....evoeiro. e da. poeira.
lo..drina•• Ionae da. Dlultidõe. aáitada. e inco_odativa •• lon-
Íte de auto_6vei. e do l.ulicio que enerva. depri_e e e..louque-
i . ,

ce o••acri/icado. Aal.itan- ii
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liAAG�M RIRURiN-HA D� PÓRTIMÃO ¡ :;:£.::.:�Ef-:; I.aúde que a Natureza o/e- -

ªª rece. e.queciáa. do matra- !li
=

quea ... da. _áqui..a. de e.-
=

: i
__
i crever ou da .errazina da i

d• h e l élie..te a quena ..e..,Lum tra-
""

I n e I r o ªª po aarada e à qual é prec,i- i
i .0 _o.trar .e_pre car"" ri- �

--- por INÁCIO FILIPE CORREIA : .0nAa. _e_bora,"o intiDlo =

__
--=i .e .inta. apetite. de' leão =_-=�reduzido à dieta de aDI _a-

caco por .e_a..a. - DA.
: «_adaDle». V. Er.8 _a..dal :

_=� -(No inti_o),- Ora e.te _=�e.to;ol
æ Desta diplomacia lor"a- :
§ da e Aip6crita. de.te. abor- �
i reci_ento. e i..c6_odos. e.- i
i tão agora liberta. a. duas §
- .i_pática. inalezi..Aa•• pu... -

� la..do e .altando .à beira de �
= áaua. e.quecida. da .ua =

i Dláqui..a ou da .ua loja. i

ªª Qua..to. do. ..0••0. leito- �
i re...ão go.taria_ de parti- i
iii cipar ..a bri..cadeira. ;0- �
i áa..do co_ ela. o ei1ro ou i
- qualquer outro ;oáo i..o- -

i
ce..telll i
i Ma. para t;;'l recreio ..ão i

__
-----=� é preci.o ip a I"álater;'a. =_-----=�A. ..o••a. praia. .obrele-
va_ tudo o que ..o áénero

:
..o. po••a olerecer a .i_pá- iii

- tica Albio.. e qua ..to a pe- =

i quena •• va_o.lá/. tanabé_ 55

=_--=� ..ão e.ta_o. mal .ervido..

__
---=�Vão até ali à terra do. pa-

la.ro.o. cuico. e aprecieDl.

_=§ DIda,.
co_ cal_li�Aa

- ..adH æ§e azer cara eza e ra.áar
-

o bo..é. =
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Apos seis meses de escassez de pes­
ca, a abundância voltou ..•

Grupos' de homens do mar pas-I
tindo mais esperança nas classes

sam pelas mas da cidade em alegré menos abastadas.
vozearia. .. Mps nem só a classe Dia, após dia, a formosa cidade
marítima -dá largas à sua alegria! do rio Arade desperta da letargia,
Nos rostos dos seus. habitantes no- criandoQnovo alento para a vida.....
ta-se também salisfação... O ano

-

* * *

apresenta-se mais risonho .. e, incu- -,

Manhã cedo ... 'Formigueiro hu-
mano estende-se pela muralha fora.
Finos olhares prescrutam o horizon­
te em direcção à barra, como se hou­
vesse alguma miragem ...
Barcos, uns após outros, surgem,

de regresso da faina da pesca.
Esguias quilhas cortam ruidosa­

mente as águas tranquilas do rio,
deixando na sua passagem cachoei­
rada de espuma branca.
Na sua totalidade dirigem-se pa­

fa a ponte da l�ta: chegados ao 10-

a ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 4

A 'CRIAÇÃO DE UMA JUNTA -AUTÓNOMA
CONSTITunUA SOLUÇÃO PARA O ANGUSTIOSO PROBLEMA
. � .

UMA CARTA SUSCITA'DA DO. TURISMO,?
ARMAÇÃO DE PERA - Criada a Junta Autónoma de Estradas em

1927, a sua aéção tem sido verdadeiramente meritória, abrindo no­

vas e amplas estradas, aperfeiçoando os pavimentos, alargando e
cortando curvas, sinalizando e su-

.

primindo passagens de nivel, tudo • � .

no sentido de melhorar a visibili­
dade e facilitar o trânsito. Obras
dignas dos maiores louvo�es, pode­
mo-nos orgulhar hoje de possuir­
mos jã uma boa rede de estradas
que não nos envergonha perante,o

�SPERO que não se leve â conta
de prétensiosismo procurar saber

o que se passa com as projectadas
construções hoteleiras na Praia da
Rocha e a execução do seu plano de
urbanlzaçãoj conclusão que se pode­
rá tirar do facto de não nos prender
àquele lugar o mais débil fio de in­
teresse material. E, por isso, pedi­
mos nos relevem a íntromíssão no

problema que, pela sua importância,
não é apenas local mas nacional, pelo que me

permito também apresentar algumas sugestões.
À luz de factos novos, os assuntos penden­

tes da Praia da Rocha não podem permanecer,
por mais tempo no ponto morto em que cai­
ram por circunstâncias alheias ao justo pro-'
gresso desta irnportanfe zona de turismo e

No relatório e a propósito do
«sem pele é sem espinhas, diz-se:
«No intuito de estabilizar as cota­

ções desta especialidade, de que os

E. U. A. são os grandes consumi­

dores, fixou-se o preço minimo de
$15,00 Fob por caixa de 100 latas e

instituíram-se quotas de exporta­
ção. Uma pesca adequada a, este

tipo de fabrico e a queda de cota­

ções livres, do tipo corrente, levou
a uma produção exagerada. En­

quanto tivemos alguma dificuldade
em fornecer, o sistema foi, benéfico,
mas à medida que as existências
se avolumavam e cresciam os re:
ceios de prejuízos de vulto nas ano.

chovas (que também têm o seu

grande escoante nos E. U. A.), en­
trou-se em ofertas destes dois arti­

gos combinados - fácil processo de
viciar o preço mínimo do «sem pe-'
le», com impunidade - do que re­

sultou adulterarem-se os dois cne­

gócíoss.
No que se refere às salgas diz o

relatório que temos presente:

interessante passatempo que
proporcionará excelentes

prémios.aos leitores do edor­
naI do Algarve».

Vista parcial da Praia da Rocba
Continuo na 4,8 p6gina

............................. , ......•...•....................

ZONAS'DE ClMPISMO A.U.M E N'TA·
.

A CORR�'NT� 'TUR'íSTICA AL�MÃ
, ,

·PARA PORTUGAL,

O sr. capitão, do Portó de Olhão,
mandou ratificar a demarcação da
zona de', campismo ,da Ilha da Ar­
mona e demarcar a zona de cam­

pismo da Ilha de Santa Maria

(Farol).
As zonas são privativas dos de­

tentores de «Cartas Oarnpístas», de- (Especial para «Iomat do Atgœroe»).
vidamente legalizadas pela Fede- ••••••••••••••••••••
ração Portuguesa de Campismo, e

sujeitas à ñscalização da policia
maritima. .

.Os organismos campistas de
Olhão nomearam chefes de campo,
da zona da Ilha da Armona, os srs.

Caetano N., Dias -e
'

JOSé Lisboa e AS .Alfândegas italianas foram
da zona da Ilha do Farol, o sr. An- autorizadas a permitir a en-
tõnío Pereira.

'

trada das seguintes quantidades e
Os referidos organismos infor- espécies de conseroas de proce­

maram os seus ,associados que não déncia espanhola: anchovas em

é permitida a montagem de tendas salmoura (até 14 de Fevereiro de
de campanha (acampamentos) em 1959),4.000 toneladas; atum em

qualquer/ponto do nosso país, a in- azeite, 4.000 toneladas; bonitos,
dividuos civis que 'não sejam por- sardinhas e outros peixes em
tadores da «Carta Campista», à ex- azeite, 1.500 toneladas e peixe
cepção dos Escuteiros e dos filia- fresco e congelado, 1.500 tone-
dos da Mocidade Portuguesa. ladas.
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i IfM A [f�IflA �f �Df �'A�r AlIMfnIAR-�fl i
_=1 os SEGREDOS DA DIETÉTICÁ MODERNA _-=1JORNAL DO ALGAR VE. pro••eaui..do ..a .aa rota de
= be_ i../or_ar o••eu. Ieitore. e de tentar contribuir para o =

: pre.tigio da I_pren.a Provi..cial ..ão ap.,na. do Algarve "'0"'0 :

§ do Pai•• cODle"a Ao;e a publicar u_a .érie de artigo. da _ai. i
æ

-

Ilaarante actualidade -

o .aber-.e ali_e.. tar é .e_pre actual :

i - devido. à pe..a l.rilAa.. te do dr. OctáviD Aparic:io. :médico i
i do vizinAo

� pai.. especia­
: lizado e_ QU­

i tri"ão.
: O lacto re­

§ presenta para
: a. _ode.ta.
i po••ibiliila­
i de. do iornal

� prol'incial.
- que aulere o.

i seu. 're ..di­

�_ lneDtos e�cla-
.ivanaente do.

S
sea. leitores e§
a .. u ..ciantes
i - e ..ão quer

__
---=� outro.-u_!pe.ado .acri- ,
licio.Faze_o-

¡'-lo poré_ de
<

boa vo..tade.
E' que da lei­
tura do traba­
lAo do cie..- """""'.----......-�__......;.o.J;....¡,;,;.........::ll1......__;_.,¡¡
ti. t a e. pa -

A criança faminta constitui uma vergonha e uma ..

nAol vão por perda para a Humanidade
certo o. ..0.-

===�=====�===_i
.0. e.tinaado. leitores e1rtrair conAeci_e..to. que _uito lAe.
Aão-de .erl'ir. poi. não Aá dúvida que o .aber-.e ali_e.. tar é
unaa 'ciê..cia. ..o aeral de.",o..Aecida e e••e de.co..Ae",i_e..to
oca.io..a _ale. irreparávei.. .obretudo ..quele. que �ê_ ao

màndo .e_ o. prévio. ",uidado. da Dlãe nu_ reai_e ali_en-
taIl" adequado.

.

Felicitando o...0••0. leitore••..ão podemo. dei1rar de te.­
te_unAar a ..o".a ail_ira"ão ao dr. Octávio Aparic:io e o.

no••o. aaradec:iDle.. to. por ter o/erec:ido ao JORNAL DO AL­
GAR VE a oportunidade de be_ .ervir o••ea. leitore••

.,0 aspe",to de.ta. crian"a. era deplorável, a per.o.. ilica"ão
da mais ab.oluta Dli.éria. A .enAora Ciceley de.crel'e_a. ca­
quética •• e1rtenuada.. apáti",a. e e_ per_anente _au Aumor.
ape.ar de apena. contarena quatro a..o....

'
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----- por HERBERT 'PF,LOOER
HAMBURGO - De um ano para

o outro, ou seja do ano passado
para 1958, o número de turistas eu­

ropeus subiu de 40 para 50 milhões.
Esta massa humana em migtà�o
na' Europa aquém da «Cortina de
Ferro», abrange um sexto dos habi­
tantes. Nos últimos anos o total
desses nómadas temporários aumen-
tou num ritmo de 20 %.

'

Os alemães, infelizmente só os da
Alemanha Ocidental, são os que
mostram a maior mobilidade. No
ano passado nada menos de 7.550.000
passaram as férias fora do seu doo,
mictlio. Este ano o total deve atin­
gir a casa dos 9 milhões.
O turismo é hoje uma indústria

possante. Empresas de grande en­

vergadura esforçam-se por orientar
e por proporcionar as maiores co­

modidades a esta avalanche huma-
Conclui na 6,8 p6glna

Conservas' espanholas
p�ra Itália

Conclui na 6," p6gina

quando há pesca,
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CONSELHO

SuperioJ; da Agricultura

Fàltam poucas semanas

para ter início o concurso

ACERTE" SE É CAPAII
DO Conselho Superior da Agricul-
" tura, recentemente criado, faz

parte como representante da Fede­
ração dos Grémios da Lavoura do
Algarve, o sr. dr. Jaime Guerreiro
Rua, ilu�trre director do nosso pre­
zado colega «A Voz de LouléJ>.

pelo Amigo de Penic�e
ACERCA da nossa crónica ,sobre o

Amigo de Peniche recebemos do
nosso prezado assinante sr. Marcos
Mendes Melo, natural de Peniche e

residente em Idanha (Belas), uma
carta que nos impressionou pelo que
manifesta de saudade pela memória
de João Henriques Bolas. Efectiva-
mente este homem modesto que de­
sempenhou os cargos de presidente
da Câmara e de administrador do
concelho de Peniche e era um exce­

lente amador dramático,foi, além de
uma lúcida inteligência, um grande
homem de bem e um amigo do seu

amigo. «Ele, infelizmente - diz-se
na carta - já não pode agradecer a
V. as palavras em sua homenagem.
Mas - desculpe-me, - faço-o em seu

nome, desejaIJdo nesse agradecimen­
to muito sincero, tradu$ir a modés­
tia com que ele o faria e que era

sempre um reflexo da sua própria
pessoa. Obrigado, pois, por ele e por
mim, como penichense que me' honro
de se»).

Conclui Ila 6." página
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P SE c, A
No prlmCllrc trlm&lstrel del5tel ano

foram 'd&l5e1mbarcada5 n05 port05'
do contln&lntel:29. 717 ton. del pell­
XeI, no valor del 1:29.771 cont05,
fm leual trimel5trel do ano passa­
do foram del5e1mbarcada5 :29.1(;8
ton. qUIl valelram 14J.71J cont05 •

No qUel rel5pelUa à zonll Sul, 05 del-
5Clmbarquel5 to ta liza r. m :2.()77
ton. no Vilior dell0.013 umt05, elm
compara{1I0 com :2.046 no ano

p¡u5ado, no montantel del 10.ii4:2
c()nto,.

..

quando
há

há alegria,

Conclui na 6," p6gino

Visado pela delegavio
de. Cen.ura

MONUMENTO
A ISIDORO PIRES
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I M.:m�:.=:r:i::za I
� Há sinais que, com muita Iæ antecedência, revelam início æ

i de surdez: dor e sensação §
§ de ouvido tapado, em um i
æ dos ouvidos ou em ambos, =

_iæ: dificuldade de ouvir conver- lisas a certa distância, pur-
i gação, rumores estranhos e li!
§ zumbidos e, mais raramente, ii
� sensação áe vertigem. fi
i Ao .entir qualqaer do.

Ii .i..ai. re/erido.. pro-

L=
care imediata_ente o

Dlédico.

IlUumlulimllBlluumnlllllllWll�UlllUlDuno

Tavira - segundo lemos num

magnífico artigo 'do nosso amigo
e colaborador Sebastião Leiria
publicado no .Povo Algarvio»­
prepara-se para homenagear con­
dignamente a memória de Isidoro
Pires, poeta, jornalista e orador
que tanto amava a sua terra e qu�
tanto pugnou pelo seu engrande­
cimento. Para o efeito vai cons­
tituir-se uma comissão destinada
a reunir os fundos indispensáveis
à justa homenagem.
Registamos gostosamente esta

atitudé dos tavirenses que mos­
tram não ser ingratos à memória
de um concidadão que honrou a
sua terra, defendendo-a e presti­
giando-a.
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JORNAL ALG'A RVE00

DA ESCOLA TÉCNICA

pOR despacho do sr. minis-
"
trQ da Educa,ção; foi no­

meado diréctor da Escola
Industrial e Comercial de Vi­
la Real de Santo António o

sr. dr. José António Marrei­
ros €ardeira, professor efec­
tivo do l1.°_g,ru�o do quadro
da Escola TéCnIca de Faro.

'JI. PARA O vosso' CASAMENTO
r �,, "

•

PREFIRA � 7"t"9t«li« IItll«/Jo
Espeçialisad� em Report.gem

A única qu� 'se deslo�a o vossa coso. e o

qualque,r localidade. com Iransporle próprio. e o

) mais moderna Af>ARELHAGENI ELECTRONICA
-: E X P O S I ç A.o p E R Mi A N E N T E

i!

.

�'. Ru.·Fllipe AII.t60, 5 em FARO - T ....' •• 8';11

R��taurant� [�aY�· �'Iun
R OSS IO L'I S BOA

Entrada Privativa: RUA 1.0. DE DEZeMBRO, 42

( E L E: v A 0'0 R )

SERVIÇO

ALMOÇOS
-='='=- 40 Escudos

REMODELADO

ou JANTARES

ESPECIALIDADES NACIONAIS E ESTRANGEIRAS
. '

ESPECIAL PARA BANQUETESSALA

Diri�ido por um. nosso, eOlnprovineiano

. :; ".---''-�- _,-_
..

Albufeira

do lli a '27 do AlScstó
Valor da pesca neste período

Total . . . 195.780$00

110.846$00
91.462$00
55.965$;0
_[i4.670$JO
50.555$00
45.680$00
45.112$00
42.905$00
41. 780$00
41.450$00
41.254$00
59.767$00
59.720$00
58.159$00 Gracinha.'. .

57.550$00 Costa d'Oiro . .

56.650$00 N." Sr." da Graça. ..55. 576$OU Brisamar. . . .

55. 445$uO Milita. . . . .

27.950$00 Marisabel .
. .

26.69õ$OO Pérola de Lagos, .

25.590$00 S. Paulo. .
. . .

25.550$00 Virgem te guie. .'.
21.655$00 N." Sr." de Pompeia.
21.5�5$00 Satúrnia. . . . .

20.983$00 Melinha. • . . . .

20.578$00 Nossa Senhora do Cais
19.65�$00 Pérola do Barlavento
19.600$00 ,

.

Santo Inácio ..
[9.065$00 Maria Sérgio ;
16.755$00 Oressa . . .

15.595$00 Flora. . . .

12.225$00 Cristina, Leote.
11.105$00 Lua Nova
11.055$00 Pérola do Oceano
10.470$00 Sr." do Altar,
9.900$00 Doritll. . .

9.650$00 Nicete. . .

9. 570$OQ
Total7.920$00

6.810$00
5.005$00

j 4.465$00
2.550$00

. 1. 257 . 720$00

ECONOMIA
Só a tiró

.�**********************************).

� 1I0TtemAI'llfOAml â
•Ulf.¥¥¥¥¥¥Jf.¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥lf. Noano findo os nossos amigos
Partida. e Clae.'ada. João Pato Anselmo,filho do sr, Au- de Huelva, como sempre, foram os

rélio Anselmo, nosso conterrâneo e campeões peninsulares da captura
, Encontram-se, com suas esposai,' assinante em Lisboa. de gambas e de lagostins. Só da-
em Monte Gordo, o sr. eng. Sebas-' queles saborosos crustáceos pesca-
tião Ramires e em Quarteira, o sr.

= fEncon,tra-se em Vila Real de San- ram nada menos de 6.295 toneladas.
coronet Manuel de Sousa Rosal, de-

to António a sr» D. Maria Herme- Repetimos, para os surdos: 6.295
putados pelo Algarve. .negüda de Sousa, nossa assinante toneladas! E sabem aonde? Ao

, em Estói.
, largo da costa do Algarve, uma= Está em Espinho, com sua espo- ,..\ ,

sa" e filhas; o sr. dr, Hernâni de =./!"m casa do nosso assinante sr. linda região povoada poi" um gene-
Lencastre, magistrado e talentoso ,António Domingues Guerreiro, está ro de pessoas ,loquaze!;i:.. Traz

poeta, nosso ilustre colaborador, passando uma .temporada, a menina .aí um pirolito do Simon!
,

Maria Judite Brito Ferrinho, filha As gambas comemo-las em Lis-
= Encontra-se g passar a éPoca do sr. Francisco da Encarnação boa, em caixinhas, com nomes bem,
balnear na prata de Faro o sr. dr. Ferrinho, nosso assinante em' Estôi; .portugueses, aqui do sitio, estam­Luis Gordinho Moreira, presidente = Vimos em Vila Real de Santo' pades a fogo e passadas alfandegá­da Câmara Municipal daquela ci·

António, acompanhado de sua espo- ríamente pela fronteira de, Vila
dade.

sa,' o sr, Carlos de Barros Vascon- 'Re;¡l,de Santo António. Cêm grao,
= Esteve em Vila' Réal de Santo »etos, nosso assinante em Olhão. mas custam lá na capital portugue-

'

António o nosso 'assinante sr. tenen-
,= A jim de acompanhar sua espo- SII, um chapéu cheio de dinheiro,

te-coronel Joaquim dos Santos Go-
sa e filho a Aveiro, esteve em -Vüa

'Mas um chapéu dos antigos, com as

mes, presidente da Junta de Turismo Réa'l de Santo António, com pouca
abas reviradas, à serrenho! rr: Traz

de Armação de Pera. demora, o sr. António Arroja, nosso
outro pirolito do Simon, um leque

= Encontram-se na sua proprieda- 'assinante naquela cidade sev.ilhano porque há !--c:v�nte e um

de em Atcantarilha, a passar a éPo- '

. .' . palito para desobstruir o Intervalo!
ca estival, os srs. Hermenegildo Ne-

= Está 'passando as férias em V,la; E não há um filho da Tia Anica
ves Franco, presidente da Comissão Re'al de f?anto A?t:ónio � sr» J+: <que-vâ à Feira da Ladra, comprar
de Turismo da Casa do Algarve, e

Norma PIres, ausittar social e ñõs" "mWespingardão ,de pederneira­
Fernando Manuel de Araújo Teixei- ,sa assinante em Castelo de Paiva.

"

, 'daqueles que os 'fra�ceses aventa­

ra Franco, seu filho e aluno dq Fa- =Est�ve etn Vila Real de Santo. 'ram no Buçaco: (se lhes parece!)
culdade de Ciências de Lisboa. António, com sua esposa e fi(hinha, para meter na ordem estes .géníos ?

o sr. Au�sto Rodrigues Lima Cen- - Está fresco, o .pírolíto ?
tena, nosso assinante em Lisboa. Qual? Para «isto. pólvora da
:::, Vimos em Vila Real de Santo mais baratinha e nada de zagalotes.
António o- sr. Eugénio da Encarná- ,E já é dar-lhes muita confiança.

'

ção Simões" nosso assinante em -

Mértola. 83 milhiies de pesetas rendeu

--- por A. ENCARNAÇÃO' VIEGAS

Trânsito cis avessas
, I

o que se observa em' matéria de
trânsito 'na nossa cidade é simples­
mente inacreditável. Sem nos arvo­

rarmos em técnicos na matéria não
custa no entanto a compreender
que a sinalização 'do trânsito em

Faro não está ordenada no melhor
sentido. Na verdade, numa cidade
cujo acesso à sua parte comercial
(a parte baixa dá cidade) se torna

para o automobílista visitante, um
intrincado problema pela sucessão
de curvas e r contracurvas que se.

lhe deparam, não se pode classifi­
car o trânsito rodoviário' de bem
ordenado. E caso curioso, para
abandonar a capital/do distrito, bas­
ta quase sair a direito de qualquer
das ruas que nascem no jardim
Manuel Bivar para se dar imediata­
mente com a saída. Quase podería­
mos afirmar 'que o' visitante não é
«personna grata» em Faro, pelas
facilidades que se lhe dá para sair
e pelo labirinto' que lhe surge à
entrada.
Cremos que deveria províden-" = De visita a seus tios, está em Vila

ciar-se para símplificar as coisas. Real de Simla António a sr,« D.
E' que já temos observado muitos Luisa Maria Matoso da Silva Do­

viajantes 'verdadeiramente «enras- mingu8s, filha do nosso amigo sr.,
cados» para acertar com -o caminho João da Sflva Domingues.

-c

para o ... Hotel Aliança. Para tan- = Após ter passado uns .dtas em

to e para os visitantes vindos de Vila Real de Santo António, re- =,Coin sua esposa e filhos, está
Loulé ou Portimão, bastariafornar tirou para Lisboa, de onde seguiu passando o Verão na sua casa de,
transitáveis as Ruas Infante D. Hen- para o Norte, acompanhado de, sua Castro Marim, 'o sr, dr. Joaquim (

Estão de parabéns os nossos ami-
rique e Conselheiro Bivar, no sen- esposa, o sr. Eusébio da Rosa .Bote- ]/fas Palma, nosso assinante em' d V'

.

Itt' .
,

Monchique. gos e 19O cuja o a a mgru, o,
tido inverso ao aétual, e para os quilha, nQSSO assinante em Lisboa. mês passado, o maior rendimento
vindos de Sotavento abrir ao trãn- = Encontra-se .passando a épota-, =s Vindo de A/rica, encontra-se em de todos os tempos, nada menos de
sito no sentido descendente a Rua balnear; na praia de Carcavelos, Castro Marim, de visita a, sua fa- 83.453.415 peseJáf.s';,'correspondentesde Santo António.. acompanhado de sua esposa e filhos, milia, o sr, Domingos José Samú-: à venda de 6,.7p,� ton. de peixe.Já para os vindos de Lisboa pela o sr, Francisco Maria' da "Cru« 'dia, irmão do nosso assinante na- Eis as espécies que mais renderam:
estrada de S. Brás será mais dificil Martins, nosso 'assinante em, Beja. quela oita, sr. Manuel Aquilino 'albacora, 2.660.562 quilos e'42.392.264
encontrar solução" mas' com boa __:_ Com pouca demora, 'esteue em V�- Samudio, pesetas; sardinha e petinga, 547.562vontadevtudo se poderia resolver. la Real de Santo Antônio o sr. João' = Em digressão pelo Algarve, este- q�ilos e �;Q�1_,:8,�� pesetas; pesca-E' que a nossa cidade tem um Francisco Ramos, nosso assinante ve tm Vila Real deSanto António, dínha, 53&.ffl quilos e 10.86.1.732grande movimento de população nas Mercês, ,que veio' acompanhar' o nosso assinante no Montijo, sr., pesetas; pe'scada', 164.660 qUllos e

flutuante'e, vamos lá, não é agra- sua esposa, sr.a D. Luisa Solá da José Joaquim da Lus Rodrigues, 6.741.9'00 pesetas';'c'arapau, 944.558'dável para ninguém andar com a Crus Ramos., 2.° sargento aviador. quilos e 3.278.568 pesetas.
'

sensação de «perdido», poi!' já bas-
TT R I do S = Esteve uns elias na praia de Mon- As fábricas de conservas de mo-

tam a cada um os seus problemas
= Vi,im.os em v ita e,a .

e ,anta lh d" 2 598 t' 1 dA d A j. E te Gordo o nosso amigo sr. Belchior os a qUlrIram. one a as.
í-ntimos. E .o acesso à parte baixa ,n!ont? .o sr. r., ntomo. ose, oU- Tolufs. . . .

de Faro _ repetimos _ e mais dio; seb�o: soclo�gerente .da Refrlgor, Lda., Reves Pereira, chefe da secretaria da
N ' .

Amazona. . . . "

ffcil do ,que deveria ser. fabncante d_os refngera'!tes «Sumol» Câmara MuniciPal de Mondim de ovos preços ml.Rlmos· ��!���a�ão: � '. '.
,

e nosso assInante em L:sboa. Basto, que, se :encontra em gasa de 'N!- Sr." 4a Piedade.
, "Mas em Mértola ' da amênd,"o""a""e",panhola Leste

, ' = Acompanhqdo de sua esposa e fi- I'/" '. '{, Maria Ro�a:
FOI NOMEADO O DIRECTOR lhás, esteve em Vila Real de Santo Gente no"'a ,Em Espanha�;'fÕ�a:rii 'fixados os Liberta .

António; n? ��m�ngBo" o nospso pam.'- E,m Vila
I

Real de Santo Antóni�.' s,eguintes preços" Illtnimos para a �����a : : - :
go sr. J ose lY�a",a arras, ro ne- , amêndoa, figurando, entre' parên- Salvadora .

tário do" nosso presado colega «A . na residênciá 'de! seu pai, teve 'o seu tesis os preços a,nteriores: Clarinha. •

Vos de Loulé». feli�, sucesso, dando à lus um 'lfteni- A ê d
. If M' Raulito. .

d V'I R I d ('! t Â ,. ' ,m n oa em mIO o: alOrca" Cata Vento.e I a ea e Jan o ntonlo = Foram passar as férias, a Que- no, à sr.a D. Maria Encarnação' prQprietário, com troços, 118 (114); Boreal. . .

lus. a sr.a D. Maria Luisa Socorro Neves e Neves Simões, esposa'do sr. M'
"

tá
.

t Nidia
,

E
,.

do E
-

S' '"
'

alOrca, 'proprle rIO, sem roços; S'ete E'str'el�s :Queirós. e à Vidigueira, a meni.na ,ugemo a, ncarnaçao Imves, 120 (116)' V lê i I t d,

nosso assinante em Mértola.
' ,a nc a, «unse ec e », Deus te guardeMaria Jesuina Socorro Queirós, fi- 125 (ÜlO); Maiorcas, escolhidas, 130 Infante . . .

lhas do nosso assinante e amigo sr. =Também na residência de seus .(125); Valências, classificadas, 131 Nb"Ó S. José.

José do Sacramento Queirós. páis} em Vila Real de Santo Antó-' (126); "!Fsperanzas», 131 (126); �t:�fánt�': :
= Vimos em Vila Real de Santo, nia,' deu à lus, com muita felicidade, «Larguetas», 134 (129);' "Planetas., Novo Machado. .

António,- acompanhado de sua espo� uma criança do sexo'masculino, a' 132 (127); "Jordanas», 134 (129); Flor do Guadiana.

D .1 '. 1 ,r. .1 h do C M 135 (13) A
Alvarito. . .

sa, o sr. arquitecto José Gomes da sr.a . ll[larla JoseJa lY�ÇlC a o ar., c arcenlts», ,O;' margas, Luis Fernando.
Costa (Rebochó)" nosso assinant� reia Pereira de Campos, esposa ,do 92 (89): Janita '. � . .

em Faro. nosst¡j 'assinante sr. João António Amêndoa, em ,casca: Molar de ,Farilhãó . '. .

, '

P
. j C P J39) M I d C

Oeste....
= Está passando as férias em Vila erelra ae am ?s. Tarragona, 40 ,;, o ar 'e ar- Estrela do Sul. . .

Rea'l de Santo António o alferes sr. tagena, 39 (33); itas, 34 (S3);Amên- Conceiçanita,. . .

Ca.anaento doa das Canárias, 34 (33). Sr." da Encarnação "

- Sr." da Saúde.
'

Em Lisboa, em ambiente de inti-' Estes preços são em dólares ou Flor do súl.

f) midade reaUsou se o casamento da equivalente noutras moedas; enten- Vulcão . . .

, D' R 'B"
'

dem-'se fob, por 100 quilos, em sa" Tozé . . . .

I sr.a". ,ita aptista Camarada,
d 3

.

1 d Briosa. . . .

filha de D. Maria das Dores Lopes cos, comis!;ião e % mc uí ,a. grisa .

Baptista Camarada e de José Sim- ' As 'Ve'ndas realizadas em caixas Pérola do Guadiana.

I
.

C do bI' do terão um aumento, de quatro dóla- Noroeste. .

p iuo amara a, am os, fa eci os,
1 d'

Trio...
sobrinha. da sr.a D. Ana Lopes Bap- res por 100 qui os e a amên oa- pe- La Rose'. .

tista Bar.ão e do nosso director, José lada sofre um aumento de 20% ,so- Maria Sérgio
Barão, com o sr. Dário Antunes bre os preços indicados. Total

Mauricio, filho da sr.a D. ¡ria .¡4ri-
tunes Mauricio e do sr. João Antó­

, nia Maurício. Serviram de p,adri­
-------------------------,¡",.------ nhos, por parte da noiva, à sr.'! D.'

Arminda Pereira 'Bhto e o nosso

amigo sr. João Baptista Brito, e,
por parte do noivo, a .sr.a D. Lidia
Mauricio' Fonseca e o sr. Pirmino'
Rodrigues Fonseca.

Vila Real de Sa,nto António'

do '2' a '27 dQ A.l1cstc

TRAINEIRAS:
Infante. . .

Maria Rosa.
Refrega
Vulcão...
Agadão ..
Audaz ...
Brisa ..

'

•...

Pérola do Guadiana.
Leste. . . . . .

Sr." da Encamação.
Liberta . . . . .

Tufão ..
'

.. ,

Flor do Guadiana,
Raulito . . : .

Triunfante .

Janita . • .

Norte. . .

Tozé ...
Çonceiçanita
Cata Vento.
Sete Estrelas
'Flor do Sul. .

Nidia ... '.

Sr." da Saúde.
Alvarito. . .

Deus te guarde
Novo S. José .

Noroeste. .

Oeste. " .

82.610$00
72.5IL$00
62.655$00
56.146$00
54.640$00
52.465$00
50.850$00
59.590$00
54.590$00
27.R45$00
26.950$00
25.005$00
24.781$00
25.280$00
15.875$00
9.979$00
9.800$00
8.880$00
8.415$00
5.740$00
4.555$00
2.655$00
1.980$00
1.270$00
1.200$00
1.050$00
860$00
620$00 '

540$00
Total 704.892$00

Fuseta

dQ 14 a '2'1 dQ "¡cstc

CAÇADEIRAS:
Benvinda Maria , . . . .

Senhora da Orada ',' . .

Senhora do Carmo da Fuseta.
Dois Irmãos Unidos. ',
Novo Pardalinho . . •

Maria Alice. . . . .

Manueta da Conceição.
Albano Marques. . .

Lurreermínia . . .

Santa Rita da Fuseta
Navegador .

Duas Manas .

S. João da Fuseta
Isabel Teresa .

,
.

Petinga . . . •

,Senhora da Paz ..

Cabo da Roca. .

Seis de Maio . . . .

Sto. António me ajude,
Total., ..

a lota de Vigo o mês passado

55.595$00
4O.11l7$00
55:1165$00
55.82ll$00
28.429$00
25.eO�SOo
24.711$00
25.686$00
22.658$00
22.558$00
22.275$00
20.498$00
20.550$00
17.722$00
15.652$00
10.#5$00
6.555$00
6.444$00
1.485$00

454.515$00

o I h A o

do''21 a '2'1 do "kl:\stc
TRAINEIRAS:

'

"

A sonda SIMRAD-Mestre
,

/

de visão panorâmica
A MAIS PRÁTICA E MAIS ECOHÓMIC4

COMPLETAMENTE ESTANQUE'
ASSISTitNCIA TECN'ICA GARANTIDA

! SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, S. A., R. L.
-: AGENTES EM TODO O ALGARVE

Doente'

Tem jrassado bastante incomoda­
da de saúde, a sr.a D. Luisa Solá
da Crus; mãe do .nosso ãmi¡fo sr.

Francisco Humberto Solá da Crus.

Não é na

ga'\'eta que

poupa a sua r.oupa
"

V,"�'

V¡"ta-a c D",

9D"fD e' s e",

reclIlD

N EC'ROLOGIA
Antónió Henrique de Sousa

Faleceu em éastro Marim o sr.
i-;'

António Henrique de Sousa, de 76 �anos, viúvo, proprietário, naturál
daquela vila. O extinto, que goza-

"

,va de gerais simpatias, era irmão 'i,/,

das sr.as D. Maria Joana Henrique
de Sousa Ruivo e D. Umbelina
Henrique de Sousa,' tio da sr.a D.
Maria Bárbara Henrique de Sousa '.

Ruivo e primo dos srs. juiz-conse­
lheiro dr. João Bernardino de Sou-
sa Carvalho, dr. José Xavier da
Silva Ca�acol advogado e conser­

vador do Registo Predial em Vila
Real de Santo António e Simplicio
da Palma. No funeral, que se rea­

liz,ou para o cemitério local, incor­
poraram-se pessoas de todas as

categorias sociais.

Também faleceram:
,Em SANTO ESTtVAO (Tavi­
ra) - em consequência de um bru­
tal acidente'de viação, o s,. Augus­
to Leonardo do Sacramento Lopes,
de 35 linos, agente comercial, ,natu- '

ral de Vila Nova de Cacela e resi­
dente em Olhão, casado com a sr.a
D. Maria José Massando Lopes, o

qual deixou quatro órfãos.
Em LISBOA - o sr. Domingos

da Encarnação Vieira, de 63 anos,
n,atural de Lagoa, casado com a sr.a
D. Maria José da Encarnação Cam­
pos Vieira, e irmão do sr. Inocên­
cio Granadeiro.
Às familias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve sentidos pêsames.

E quando
eatlver aula

POUPE-A

lavando-a cl;)m

SABÃO,·ACT�VADO a!D
�Dupa se"'pre KD�a

�Dupa "e"'p,.e elá"tica

�Dupa Se'ffp,.e rlgDrD.a",eKfll
li"'pa e se", de.6Dfar

SABÃO ACTIVADO rrn
poupa
s II b ã o

co m o

II s U II

nenhum

roupa

UM SÉCULO DE EXPERIÊNCIA NO FABRICO DE SABÃO

¡f

ArmaçAo d e Pers'

Valor da pesca neste periodo
Total ..•.••.. 57.0ÚI$00

PortlmAo

do '2' a '27 d'o Allcstc

TRAINEIRAS:
Farilhão ..•
Sr." do Cais. .

Costa d'Oiro '.
Mexilhão.....
Pérola do Barlavento
Borges do Rego .

Pérola de Lagos .

?ortugal VI .

Lusitana. .

Trio ....
Santo Inácio
Arrifana > •

S .. Flávio ..
Gracinha. .

Belnicete . .

Estrela de Maio ..
"

Lua Nova .

Praia Amélia
Fóia .

Flora .

Praia do Vau
Brisamar. '.

Portugal II .

Briosa....
.Anio da Guarda'
Nova Forcada.
Leãozinho ..•
Pérola do Oceano
Sarda .....
N. Sr." de Pompeia
Oressa, . . . .

Nicete .

Costa Azul .

Maria Benedito .

Pérola do Arade.
La Rose .... '

,Sr." do Altar . .

Cine '

..

Oca..
'

'

Cristina Leote ..•
'

Maria Odete '.

Pérola Algarvia
Mélinha . . .

Mariá Sérgio
Mirita ...
Dorita. .

Satúrnia .

Sol. o. '.

S. Paulo. '.

Marisabel .'; .

'Vir�em te gu¡'e' .

MilIta. "
...

Maria do Pilar. . .

N." Sr." da Graça'.
Total' .•

.J

121.250$00
108.540$00
79.480$00
76.660$00
72.520$00
70.150$00
69.420$00
66.100$00
60.200$00
59.ñI0$00
57.750$00
57.140$00
56.810$00
56.100$00
48.250$00
46.880$00
45.640$00
41.450$00
59.280$00
59.020$00
58.650$00 '

55.990$00
54.7.7úSoo
51.910$00
50.850$00
27.950$00' ,

27.25()$00
26.590$00
26.050$00
25.950$00
25.670$00
25.5UO$00
2&.400$00
24.900$00
21.800$00
21.545$00
20.550$00
17.500$00

, 17.000$00'
16.990$00
15.600$00
15.490$00
15.450$00
14.590$00
15.700$00
13.650$00
12.400$00
11.450$00
9.200$00
8.200$00
7.200$00
5.150$00
5.670$00'
5.400$00

. 1.941.855$00

,

.

L',a 8 o s

dII '21, a '27 dII "Ilc'stc
TRAINEIRAS:

.'

95.248$00
,70.490$00
58.490$00
56.62j$00
55.710$00
55.940$00
52,.170$00
51.550$00
25.470$00
19.950'00
12.760$00
8.550'00
7.õ80$OO
5.05\J$00
5.700$00
2.790$00
2.540$00

,\, 1.750$00
1.600$00
1.200$00
1.050$00
990$00
85!l$00
570$00

468.005$00

MOVIMENTO
PORTUÁ.RIO

de 21 a 27 de Agosto
,ENTRADOS: Português «Ter­
¿eirense», de 1.295'ton., de Lisboa,
<;om carga' em trânsito;' Português
«Maria Christina»; de 549 ton., de
Lisboa, vazio; Alemão «Pluto», de
496 ton., de Faro, com carga em ,

trânsito; Português «Mira Terra»,
de 562 ton., de Lisboa, vazio; Ho­
landês «Statenlaan», de 500 ton., de
Lisboa, vazio; Português .Maria'
Christina., de 549 ton., de Lisboa,
com adubos. •

SAÍDOS: '.Belem», com conser­
vas, para Génova e Savona; .Ter­
ceirense», com sal, para os Açores;
«Maria Christina» e «Mira Terru,
com minério, para Lisboa; .Pluto»,
com alfarroba, para Roterdão; .Sta­
tenlaan», com alfarroba, para Avon­
mouth e Liverpool.

o Ensino no Algarve
AI.anio pre_iado ena Brazela.

No Conéurso Internacional do
Trabalho realizado em Bruxelas e

no qual 'se apresentaram 145 con­

correntes de quase toda a Europa,
obteve o terceiro lugar, na catego­
ria de torneiros-mecânicos, o nossO

comprovinciano José Hortas Vie­
gas do Nascimento, da Escola In­
dustrial e Comercial de Faro. Um
triunfo que nos desvanece.

Bol.a. de e.tuclo

Ao Ministério da Ed,ucação e des­
tinadas a alunas filiadas na M. P. F.
ofereceram bolsas, de estudo: Ex­
ternato Santa ,Maria, de Tavira, 5

bolsas; Colégio Farense e Externa­
to de Nossa Senhora de Fátima
(Olhão) 1 bolsa cada.

Licea.

Estão vagos os lugares de contí­
nuo de 2.a classe e servente, um,
em cada quadro, no Liceu Nacional
de Faro.

•

bcola. técnica.

Encon!ra-se vago o lugar de as­

pirante da secretaria da Escola In­

.dustrial e Comercial dé Silves.
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PIINOR¡jUICIl
COM A COLABORAÇA� DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA

¡;

BOLSAS D� ESTUDO
ATRIBUÍDAS

,NUMA importante cerimónia pre-
sidida pelo sr. ministro da Edu­

, .vcação Nacional, foi assinado, um
h' acordo entre o Instituto de:' Alta
. Gultura e a Shell Portuguese,

'

Esse acordo assentou nas seguin­
tes bases:
V) A Shell .Portuguesa, no dese­

jo de colaborar na obra de valori­
, zação dos técnicos portugueses, le­
vada a cabo pelo Estado Português,
através do Instituto de Alta Cultu­
ra, 'institui os seguintes subsidios e

bolsas: a) Três bolsas de estudo no

Pais, a conceder por qualquer das
seguintes escolas superiores: Insti­
.tuto Superior de AgroilOmia, Insti-

PELA
trabalhos levados a efeito pelos

.

bolseiros SHELL no Pais, mas en­

.tre bolseiros no Pais e assistentes
de uma das Escolas acima reieridas,
O quantítatívo da bolsa será igual

ao quantitatívo atribuído aos bolsei­
rDS do Estado no Pais 'Onde se rea­
liza o estágio.
O bolseiro terá direito às viagens

de ida e volta e aDS subsidios de fa­
mília, de USD para 'OS bolseiros do
EstadD.
4.a) A Shell Portuguese subsidia­

rá anualmente CDm 50 contos um
laboratório universitário 'OU uma

secção laboratorial de unía das Es­
colas acima citadas, por forma a

o sr. ministro da Educação assina o acordo entre o Instituto

de, Ait" Cultura e il Shell Portupesa

't�to" Superior Técnico, Faculdade' auxiliar as pesquisas dDS seus bDI­
de Engenharia do Porto, Escola Su- . seiros 'OU de algum dDS seus bolsei­
periDr de Medicina Veterinária e ros no Pais.
Faculdade de Ciências. b) Uma 5.a) Aescolha dos ebelseiros Shell»
bolsa de estudo nD estrangeiro, a e do laboratório subsidiado será
conceder a um diplomado por qual- feita pDr uma ComissãD mista CDns­
quer das escDlas aCIma referidas. tituida pDr igual númerD de vDgais
c) Um subsidiD a um labD�atório de designadDS pela Shell e pelD Insti­
qualquer das escDlas aCIma refe- tUtD de Alta Cultura cabendD a um
ridas. -

. representante da Shell paraD efeitD
2.a) As bDlsas de estudD nD PaIs escolhido decidir CDm VDtD de qua­

destinam-�e a trabalho� qe qualquer Iidade no Caso de haver empate.
das seguIntes especIalidades: a) O prDceSSD dD CDncurso será or­

Quimica 'Orgânica ligada aos proble- ganizado pelo InstitutD de Alta Cul­
mas de interesse económicD; b) Lu- tura que apresentará uma lista dos
brificaç;ão; c). EntDmDlogia; _d) Ne- cinco c�ndidatos aos .três lugares
matelmlntologla; e) AphcaçaD dos de bolselrDs no Pais dDis nDmes de
r�dio-isoto'pDs à quimic.a. e à bi<?,ID- ca!ldidatDs à bolsa r{D estrangeirD e

gla; f) MetDdos de mIcro-análise; dOIS nDmes de laboratório ou sec­

g) MétDdos de determinaçãD de es- ções laboratDriais. '

truturas pDr espectrDscDpia de 6.a) O InstitutD de 'Alta Cultura
raios X. equiparará 'OS «bDlseiros Shell» a

As bDlsas nD Pais serãD cDncedi­
das a jDvens diplDmados e serão
usufruidas em tempo integral (full
time), terão a designaçãD de "PrémiD
prof. eng. F. Leite PintD», "Prémio
F. It C.'Guépin» e "PrémiD prof. dr.
ArmindD MDnteiro»:
O seu quantitativo será de Esc.

,5.000$00 pDr mês, quantitativD igual
aD concedidD pelo I. A. C. aos seus

bDlseirDs que trabalham no mesmo
. regime.

Cada bolsa é de duração anual e

'O bolseirD tem direito a um mês de
férias.

5.a) A b'Olsa de estudD nD estran-
'

geirD será cDncedida CDmD especia­
lização e, em principio, a um dos
bolseir'Os SHELL no Pais, do an'O

anterior ou an'Os an'teriDres.
ND anD lectivD 1957-58 será atri­

buida sem qualquer ligação CDm os

r1 "!" A

A CAPACIDADE

de refinação de petróleo
está a aUDlentar

NO inici'O de 1957 a capacidade
.
mundial de refinação de petró­

le'O tQtalizava 940 milhões de tQne­

ladas, c�mparadas c'Om 874 milhões
verificadas n'O an'O precedente. °
U. K. Petr'Oleum InfQrmatiQn Bu­
reau indica que a grande parte da
capacidade de labQraçãQ pertence
às cQmpanhias americanas, que
PQssuem 559 milhões de toneladas,
QU !leja 59% d'O tQtal mundial. Per­
t'O de 15% pertence ,às cDmpanhias
inglesas e hQlandesas.
Pr'Oject'Os em execuçã'O 'oU pre­

vist'Os através dQ mundQ livre (f'Ora
d'Os E. U. A.) aumentarã'O em cerca
de 100 milhões de t'Oneladas mé­

tricas, a capacidade anual já exis­
tente. Mais de metade desta nQva

capacidade fabril será efectuada
nDS pàises eur'Opeus incluind''O a

Inglaterra, Bélgica, Itália, Austria,
�lemanha Ocidental, Irland e a

·''Oruega.

R E S S O N A ? A NOVA PLATAFORMA D� PERFURAÇÃO
Dual será o seu tipo DESTINADA A QATAR

SERVINDO A LAVOURA

a inf��latãO inl�rior �o� Œr�ai� armal�na�o�
- SUA DETE'CÇÃO
pela en••

8' a.rónoma A. Gabriela Costa. do Lai.ora�ório
da 'De/esa Fito..anitária do. Produto. ArnaazeDados

(Do Boletim AC1ícola, Pubtlcaçâo da Shell Portuguesa)

'�MBORA nãose tenha con-

firmado a teoria de Mal­
thus, a Humanidade mantem­
-se em luta constante pela
satisfação das suas necessi­
'dades alimentares.

E ainda que por vezes haja
crises de abundância, o que
é facto é que há ainda no

Mundo populações subali­
mentadas, quando não famin­
tas. Os esforços da F. A. O., e
de todos quanto internacional
ou regionalmente têm lutado
contra tal flagelo, não foram
ainda, infelizmente, suficien­
tes ,para acabar com ele.
Uma das formas de contri­

buir para a solução de tão
momentoso problema, está
em se evitar a concorrência
dos insectos que atacam os

produtos alimentares arma­

zenados, entre, os quais têm

priJ?ordiál importância os ce­

reaIS.

A su¡;l presença só é evi­
dente, muitas vezes, quando
a destruição operada Já cor­

respDnde a prejuízo!? de cer­

to vulto; é portanto da maior
vantagem conseguir detectar
o seu ataque logo que este
'tem início e está ainda 'Oculto.

Para os insectos, cuja evo­

lução se dá no interior do
grão, tal tarefà implica a uti­
lização de técnicas especiais,
entre as qllais se destaca a

dos Raios X.
Com ararelho apropriado

é possíve obter radiografias
que põerri em evidência a

presença dos insectos nessas

condições, seja qual for o es­

,tado da metamorfose em que
se encontram.
A rapidez e eficiência com

que se pode assim localizar
um ataque oculto de gorgu­
lho em trigo ou milho, por
exemplo; tem enormes van­

tagens.,
Mais depressa e com maior

eficácia � possível tomarem­
-se as medidas indispensáveis
para se evitar o seu desen­
volvimento e generalização
consequente.

SHELL AS pessoas que ressonam
. fotam classificadas em três

, ,.'

'

tipos principais por um médico
mente e repetido prOP?S}�D de coJa,- japonês interessado em rádio
borar, dentro das pDssiblhda4e&·¡lpr' 'e,_ em. acústica. .

seus- recursos, em tudo ·que',reprer
.

.

O d T k k Ik' tsente cantributo- para mais -amplà •

r.·a en.osu e· :ma su

educação de muitos dDS que -care- aíírrnou pOSSUIr gravações de
çam de aperfeiçoar-se tecnicamente mais de trezentas formas dife­
n.este Pais onde exerce a sua acti- rentes de ressonar, classifica-vidade,

d três srunos ortncíSeguiu-se, no USD da- palavra, 'O
as em res grupos pnncipais:

sr. prof, dr. Gustavo Cordeiro Ra- 1 - Ressonar com um ruído
mos, presidente do Instituto de Alta semelhante ao provocado por
Cultura, que afirmou: , "'b

-

d
_ Congratulamo-nos CDm tal ma-. um. macaneo: a VI raçao. �

nifestação de uma mentalidade in- lábio é O factor que contribuí
vulgar, porquanto a regra entre nós para este tipo, frequentemente
era a indiferença desoladora dos característico dos bebedores;homens de dinheiro pelas 'Obras de 2 _ Ressonar com um ruídocultura.
PDr último, a encerrar a cerimõ- semelhante ao urro de uma

nia, USDU da palavra 'O sr. ministro fera; acusticamente esta forma
�a Educação 9ue cD�merDU p�r sa- é uma reminiscência do rugi-hentar a alta importãncía da mves- d d I

-

t h ttígação científica. Depois, referiu- O O eao e, es ran amen e,
-se à técnica, definiu 'O seu conceito, prevalece entre mulheres no­
e provou que não vale a 'pena PDS- tãveís pela sua beleza;
suir . uma. técnica cientlñcamente 5 - Ressonar com um ruído
pormenorizada e elaborada, se 'OS '

_

homens que a forem aplicar não ti" semelhante a u!11 trovão; é a

verem a formação e os conheci- forma mais ruidosa, serenata
mentes do meSI}1D nível daqueles especial que devia ser Classi­
que foram previstos pelos que a, ficada como do tipo de tremorestudaram.
E a terminar:

.

de terra.
- Quis a «Shell Portuguesa» exte­

riorizar 'O .seu desejo de colaborar
com as nossas Universidades na

valorização dos seus diplomas em
determinados ramos. Para iSSD, ins­
tituiu subsídios e bolsas de estudo
desttnados a trabalhos de especiali­
zação científica e técnica e solicitou
do Instituto de Alta Cultura a esco-
lha dos bolseiros e a sua fiscaliza-
ção nos mesmos moldes em que se
faz para 'OS bolseiros do Estado,
Essàresolução é grata ao GDv�rn6 "'".

e sensibiliza-me particularmente, :
À cerimónia assistiram ainda 'OS

srs. F. H. Frangenheim, administra­
dor-delegado da Shell' Portuguesa;
Eduardo Rodrigues, administrador ;
EuricD Miranda da Cruz e Ruy Sei­
sal, directDres; e dr. Luís CarvalhD
Cerqueira, chefe dD DepartamentD
de Relações Públicas e Culturais;
prDfs. Cabral Moncada, Armando
Tavares, Paiva BoléD, Pereira Dias,
Rui Mayer e HerculanD de Carva­
IhD, directores dD InstitutD de Alta
Cultura; e ainda 'OS srs. drs. JDãD
de Almeida. director-geral dD Ensi'­
nD Superior e das Belas Arte!!. e

Braga PaixãD, director-geral dD En­
sino dD Ultramar; profs. Vitor Hu­
gD de. Lemos -e Mosés Amzalak;
respectivamente, reitores das Uni­
versidades Clássica e Técnica; eng.
CavaleirD Ferreira, directDr-geral

o sr. dr. Bustorff SUva proferindo o seu discurso

seus bDlseirDs, fiscalizará a. sua

actuaçãD e procederá disciplinar­
mente sDbre eles CDmo se,fossem
bolseirDs seus. O InstitutQ de Alta'
Cultura infDrmará a Shell da mar­
cha dos trabalhos dos beneficiadDs.
7.a) A Shell Portuguesa entregará

ao InstitutD de Alta Cultura 'OS fun­
dos necessários aD cumprimentD
deste prDgrama.
8.a) A Shell Portuguesa poder­

-se-á vir a interessar pela ampliaçãD
deste programa ou pela criaçãD de
outras modalidades de colaboraçã'O
tais como as das escavações arqueD­
lógicas e as da melhDria de técni­
CQS de DutrDs graus de ensinD.
Na cerimónia da assinatura do

acordo, 'O sr. dr. BustDrff Silva, pre­
sidente dD CDnselhD de Administra­
ção da Shell Portuguesa, salientou
não ser aquela solenidade um acto
isolado, prDduto duma inspiração
de mDmentD da Shell Portuguesa.
CQnstitui sim - disse - mais uma

manifestaçãD do seu desejo e Vee-

1-

dos CDmbustíveis; dr. Manso Ribei-'
rD, director dD LabDratóriD de Pa­
tologia Veterinária; dr. Silva Pas­
sos, secretáriD dD InstitutD de Alta
Cultura, e dr. José G'Omes BrancD,
chefe do gabinete dD sr. ministrD
da Educação.

----------

J' b· ea sa la que ....
... o «vai-diabo» - um raspador

metálico que limpa o interior dos
oleoductos - tira o seu nome do ba­
rulho que as máquinas fasem quan­
do avançam i'uidosamentepor debai­
xo do chão. Afirma-se que quando
apareceram os primeiros oleoductos
os lavradores, quando ouviram o ba­
rulho, costumavam ditJer «Ai vai o
diabo em pessoa por baixo dos meus

cámposl».
Os mecânicos que trabalham nos

oleoductos adoptaram o termo.

/

POR UM ARTISTAVISTA

o DESENHO que reproduzimos
representa a concepção dum ar

tista da, nova plataforma móvel de
.perfuração, agora em. construção, e
que se destina a Qatar no Golfo
Pérsico, em substituição da que foi

Esta nova unidade' foi estudada
para todas as concessões, de exple­
ração, ao largo da costa, do Grupo
Royal Dutch/Shell, e será do tipo
de elevador, CDm casco flutuante. A
primitiva plataforma foi projectada

especialmente para a área de Qatar
e flutuava sobre' duas barcaças li­
vres, as quais eram arrumadas sob
a super-estrutura quando, se tornava
necessário mudar a posição da pla­
taforma, Numa destas mudanças, em
Dezembro, sobreveio repentinamen­
te uma violenta tempestade e fez
com que as barcaças actuassem CD­

mo arietes contra as colunas de su­

porte e contra a super-estrutura.
A nova unidade será dotada dum

convés para helicópteros e de um

guindaste de 75 toneladas, podendo
resistir simultâneamente a ventos
até 100 milhas por hora e 'Ondas de
9 metros de altura. Uma tórre de
perfuração assente sobre um dispo­
sítívo deslocável em duas direcções
no convés principal, permitirá abrir
um grande número de POÇDS sem

necessidade de mover a plataforma.
Esta noVa unidade está a ser

construida pela firma hDlandesa N.
V. Werf GustD e deverá estar prDn­
ta antes dD fim de 1958.

totalmente destruída por uma ViD­
lenta tempestade em fins de 1956.

\

MODELO DE INVERNO

O processo será brevemen­
te empregaqo entre nós, logo
que esteja a funcionar o apa­
relho próprio, adquirido re­

centemente _pelo ·Laboratórió
da Defesa Fitossanitária dos
Produtos Armazenados.
Não é descabido chamar, a

este propósito, a atenção do
leitor para o facto de Portu­
gal vir a ser assim o terceiro

país da EurDpa onde o siste­
ma vai ser empregado, por­
guanto além da Itália, só' na

. Inglaterra o utilizam.
Mas enquanto no primeiro

país se destina à prática cor­

rente, no sentido da melhor
defesa fitossanitária dos' ce­
reais armazenados, no último
apenas é considerado como

um auxiliar das investigações
neste campo.
Nos Estados Unidos' da

América do Norte; o método
está vulgarizado, sobretudo
nas moagens., as quais exer­

cem uma' inspecção rig:orís­
sima do trigo, não admItindo
mais do que duas larvas de

·insectos. por 100 gramas de'
cereal.
Na luta, que é urgente in­

tensificar entre nós, tanto na

metrópole como no ultramar,
contra as pragas dos prod:u­
tos alimentares armazenados,
a .detecção dos ataques ocul­
tos dos insectos nos cereais
é um dos meios a empregar
no sentido de a tornar cada
vez mais eficiente, como é

indispensável. ,

.

Tudo quanto se, faça, com
esse fim será uma ajuda, por
muitQ modesta que pareça
para resolver o angustioso
problema de defender da gula
dos insectos o pão do Homem.

................... ,

PARA AS LEITORAS

Casaco azul forte, de tecido «Mohair.
(último grito em fazendas de lã para o

próximo Inverno). Tem um cinto qne
passa através das costuras dos lados.
Este modelo nao leva botões nem mo­

las, sõmente um colchete sob a gola. A
sala e a blusa .ao de fazenda azul a

condizer com o tom do casaco.

A- N E-D-O-T-A
-Homem, por que não pediste ao

passageiro em frente para trocar o

lugar contigo?
- Pensei nisso, mas nãõ havia

mais ninguém no meu comparti­
mento/

.

Um homem apeou-se, livido, do
combóio.
- O que te aconteceu?, perguntou-

-lhe um amigo que o esperava.
- Fico sempremal disposto quan-

do viajo de combóio de costas p'àra
a máquina.
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A�!O���lç!e!Ah����a! !tÜ i!,! 1 'll, '1 i"':.��;:���:��:;;'��;�;
dos Correios. solicitaIDos ao.. pou-

U 1 'I 1 '1Jf.IP·(J'R�l��S'
"OS assinantes que não paga·ID. àm ape O aos VI arrea enses

.",'
priIDeira apresentação. o reeiLo da

. assinatura do ]orna'l do Algarve.
a propósito da eleição o favor de o não deixareID devol-
de novos corpos gerentes ver. efectuando o pagaIDento nos

. Correios. 'para evitar-nos segunda
-O Lusitan.O F. C. emissão de reciLo. a qual é já.... XXI Volta' a 'Portugal el"l'"l BIcIcleta agravada com novas despesas. A

Administração ficar-Ihes-á muito
reconhecida.

da Recha quem seguisse o belo
exemplo do sr. Vinhas Cabrita.
E' aqui oportuno citar que todo o

trabalho de valorização que se está
operando nas praias de Armação de
Pera, Quarteira e Albufeira é efec­
tuado por algarvios residentes em

Lisboa, onde fazem a sua vida nor­

mal, mas a quem, contudo, ainda
chega o tempo para, carinhosamen­
te, cuidarem, zelarem e engrandece­
.rem as terras da sua naturalidade;
bem hajam os que assim procedem!
A nosso ver, as entidades superio­

res deveriam tirar dos exemplos de
dedicação de Armação e Quarteira
os ensinamentps que eles encerram,
a

-

bem do progresso do País, tão
carectdcde esforços ·desinteressa­
dos.
Mas as obras destas duas últimas

praias têm ainda o particular inte­
resse ae serem feitas à custa dos
recursos próprios das r e f e r i d a s

praias, isto é, da exploração dos
seus casinos, da taxa de 5% de tu­
rismo e dos donativos al! fundos de
Turismo e do Desemprego, nos ter­
mos das leis n.OS 2.075 e 2.081, par­
tindo dum empréstimo contraído na
Caixa Geral de Depósitos.
Uma vez que a iniciativa particu­

lar continua hibernando, a mesma

receita, quero dizer o mesmo siste­
ma, a nosso ver, poderia ser aplica­
da pela Comissão de Turismo de
Portimão, indo até, se assim fosse
necessário, à expropriacão, por uti­
lidade pública, das propriedades ne­

gras da Praia da Roclia, que impe­
dem o seu progresso. Não somos
partidários de Dracon, mas contra
o ostracismo feroz que há muito se

opõe à legítima evolução da ex­
traordinária zona de turismo que é
a Praia da Rocha, não temos a me­
nor dúvida em apoiar Uma medida
que redunde em benefício dos altos
interesses da região. Estes são os

nossos votos para acabar com a

vergonhosa situação em que se en­
contra a referida praia.

Conclusão da 1.· pág'ina

VENDE-SE

que ferem agora, mais do que nun­

ca, o amor próprio dos portimonen­
ses, pela desprimorosa inferioridade
em que a Praia da Rocha - há mui­
to de reputação internacional- está
colocada, mercê de caprichos de
pessoas que sem o menor respeito
pelo bem público estão prejudican­
do os interesses de toda a 'Popula­
ção de Portimão e os cofres do
Estado.
Só por ironia se pode conceber o

que se passa actualmente em maté­
ria de politica turística na Praia da
Rocha, na zona do Algarve onde há
quase meio século se organizou a

primeira campanha a favor do de­
senvolvimento do turismo local, com
comissões constituídas pelos melho­
res nomes da terra, para receber e

orientar os visitantes. E também ali
se realizou o primeiro congresso
regional- 'do País, evidentemente.por
se tratar dolugar mais 'próprio. para
essa plêiada de amigos do Algarve
defender.em os problemas premen­
tes da Província.

.

Pois, muito bem, a Praia da Ro­
elia continua, como então, uma es-'

pécíe de quinta com vista para o

mar, na posse de entidades indife­
rentes a tudo quanto se diga e pro­
jecte ali 'fazer, para a dotar dos in­
dispensáveis melhoramentos ade­
quados à sua categoría e fama, de
modo .a proporcionar aos seus visi­
tantes todas as comodidades mo­
dernas em beneficio dos legítimos
interesses da indústria de turismo.
Há quanto tempo está condenado

por impróprio o velho casino? Há

qua�to. tempo ali existem as detes­
táveis ruínas dum projectado hotel,
que nunca mais se constrói, preju­
dicando qualquer iniciativa no gé­
nero? Há quanto tempo se espera a

projectada' construção dum hotel
residencial, com algumas dezenas
de quartos? Há quanto tempo se

espera a construção de uma aveni­
da de ligação da Praia a Portimão,
em substituição da tortuosa estrada
existente? E tantos outros melho-
ramentos?.. '" '

Por' que esperam, então, as pes­
soas responsáveis na urgente de­
molição dos obstáculos que entra­
vam as obras dá Praia da Rocha?
Julgamos que para vergonha bas­

ta pôr os olhos na obra que acaba
de ser inaugurada na Praia de Ar�
mação de Pera, - um moderníssimo
casino - graças ao, espírito em­

.preendedor do presidente da Junta
de Turismo, sr. tenente-coronel Joa­
quim dos Santos Gomes. Poisbern,
trabalho 'de maior envergadura vai
ser feito na Praia de Quarteira, se­

.

gundo nos informou o respective
presidente da Junta de Turismo, sr.
dr. A. Sousa Pontes.
A estas obras de valorização do

património nacional acrescente-se
as de Albufeira que vai ter em bre­
ve um excelente hotel de turismo e

acaba de ser dotada com um belo
edificio de 5.0 andar com 17 «appar­
tements» e uma estação de serviço,
iuda da iniciativa do sr. Joaquim
Vinhas Cabrita, que num gesto de
merecido louvor está dando um im­
pulso à sua' terra - em matéria de
alojamentos - digno dos maiores
encómios, dotando-a de tão impor­
tantes melhoramentos. Assim gos­
taríamos nós que houvesse na Praia

Joaqui_ António Nunes

----_._----

QUE ESTÁ SUCEDENDO
COlD. a construção

em Vila Real de Santo António?

T tM chegado à nossa Redacção vá-
rios pedidos de, assinantes do

nosso jornal, para nos fazermos
eco do que' se está passando. em
Vila Real de Santo António, com a

aplicação do' regulamento geral da
construção civil, que impede uns

de construir e outros de reconstruir,
pois segundo nos informam, ao

abrigo do referido regulamento
'têm-se feito anomalias que estão

prejudicando o embelezamento .da
Vila, dadas as divergências e os

critérios aplicados a cada caso de
edificação que é submetido à apre­
ciação dos serviços respectivos da
Câmara Municipal. Não está certo

que se exija o impossível em Vila
Real de Santo António, quaIido em

toda a parte há sempre o desejo de
facilitar. Apelamos· para o sr. pre­
sidente da Câmara Municipal de
Vila' .Real de Santo António�

CASA Em S. Brás de Alportel, sítio da
Gralheira, junto à Estrada Nacional
uma prcpriedade que se compõe de
terras de regadio e sequeiro, tem
duas noras, dois tanques e muitas
árvores de fruto .

Trata Joaquim Morgadinho, Rua
Engenheiro Ayres da Fonseca.-,
BEJA.

Na Rua Infante D. Hen­
rique, n.O 2, .em Vila Real
de Santo António, vende-se,

.

com chave na mão•. Tratar
na Rua nr. Oliveira Salazar,
n.á 3, na mesma vila •.

Fábrica de Serração e Carpintaria Mecânica

• Madeiras serradas e aplainadas • CaixotariaFabri(a�ão de pupitres
-Tele{one 35�AREAl-PAMPILHOSA DO BOTÃO-(Portugal)

Nova gerência; novas caras.
.

Ao fim de três, assembleias, en­
controu-se finalmente um novo elen­
co directivo, que irá dirigir os des­
tinos do nosso Clube, até final de
1958. ,

Deve Vila Real de Santo António
ao Lusitano Futebol Clube, .o facto
de ter concitado as atenções para DOS sete ciclistas tavirenses que
a nossa terra, quando da sua entra- iniciaram a XXI Volta a Portu­
da na I Divisão do futebol. Já lávãe ga]' em Bicicleta, somente dois, Sér­
dez .anos! Foi então olhada com gio Páscoa e Jorge Corvo, termina­
admiração e inveja, pelo País inteiro ram a grande prova ciclista, classifi­
que se mostrou surpreendido ao sa- cando-se, respectivamente, em 14.0 e

ber que a nossa terra, sendo uriia 24.0 lugar.
Vila com uma população apenas 'de O comportamento . da equipa do
12.000 habitantes, mantinha um clu- Ginásio não foi,,4e molde a mere:
be na divisão maior. :"

.

cer largos elogios, mas o certo e

Este pormenor constituí motivo.] que, el!1 parte, ela ultrapass�)U a ex­

suficiente para nenhum de nós se pectativa .de muitos algarvios, que
alhear da . vida do nosso principal' nao acreditavam no valor dos atle-
clube desportivo, que tantas tardes tas tavlrens�s. ... .

'de glória nos tem proporcionado. Poder-se-ia ter feito multo o181S,
Por tal facto, todos nós vilarrea- .se a infelicidade, que 'sempre a�om­

lenses e amigos do Lusitano, nos panhou o.s Jovens CIclistas tavíren­

podemos consider ar devedores ao ses; nao tivesse obstado a que eles
Clube. ,

demonstrassem o seu verdadeiro
ALVE � BARBOSANova Direcção! E' um dever que 'valor.

_ ....J
se impõe a todos, mesmo àqueles: No entanto, nao queremos d�lx�r
que vivem lá longe, mas que tiveram de apontar o comportamento indi- n a
por berço a nossa terra, não se VIdual de cada' um, bem. c?mo as

alhearem da continuidade do nosso causa!'; que levaram a marona deles
LUSITANO. ,a abandonar a prova.
E, como nenhum de nós ignora os Sérgio Páscoa, somente com 19

- s a c r if í cio s que sobrecarregam a ; anos, demonstrou possuir bastantes
Direcção dum. clube de' futebol e recursos para vir a ser um bom ei­
que certamente irão ser feitos p.elos .clista, Mais-feliz que os seus com­
novos dirigentes, trocando o seu panheiros, chegou sempre no pri­
bem estar por esta nobre causa . meiro pelotão, excepto na etapa
que é o LUSITANO, impõe-se a co- .Lisboa-Alpiarça - tr àg ic a m e n t e
laboracão de todos. . assinalada com a morte de dois ei-
Vilarrealenses, amigos do Lusi- c1istas espanhois-onde um desfale-

tano! ! cimento lhe fez perder o tempo que
Uma só atitude perante qualquer .havía de o separar dos primeiros

apelo que a nova Direcção nos di- : classificados até ao final. Com um

rija: PRESENTE,' .,14.0 lugar, classificou-se à frente de
Só assim podemos guindar o LU- valores como João Marcelino, Pe-

SITANO, ao lugar a que tem jus. dro Polainas, Antonino Baptista e

São os seguintes; os novos direc- 'outros.
tores:

. _.. jorge Corvo, denotou valor logo.
.

Presidente, �oao, Brito.; vlce-pr�- na primeira' etapa, quando, com um D I V E R S A Ssidente, .Ioaqutm 1 A�melda Mor.ta- «sprint» emocionante, ganhcDu a sua
gua; 1.0 secretar,I?? Artur �le�xQ 'série na pista de Alvalade. No en­

Hor!a;, 2.0 8ecretá�lO, Jacob .Rlbelr.o tanto, uma queda na etapa Moura­
A�Ullelra; tesour�lro, r:ranclsco .RI- : -Tavira, provocou-lhe um grave fe-

. b�lro Alves; vogais, LUlS Ho�ta 00- rimento num dos pés, não lhe
mingos e GIlberta Peres Setubal.

.,
. permitindo calçar o sapato. Es­

, teve para desistir na etapa deUm Lusi�ano }�l Portimão-Setübal, onde .o seu esta,
-------------- do de saúde e urna série de avarias

mecânicas o atrasaram bastante.
Mércê dó seu : espírito desportivo

. continuou, melhorando depois.
em Aiamonte (Espanha)' Iniicio Ramos, foi o primeiro ei­

'c1istada "Volta» a ter um acidente,
Do programa oficial das festas a caindo na pista de Alvalade. Man­

N. S. das Angústias, que vão reali- teve-se no entanto bem classificado
zar-se em Aiamonte, destacam-se, até à Guarda, onde passou o dia de
na parte desportiva, dois encontros descanso com temperaturas eleva­
de futebol com equipas algarvias. das. Alinhou no dia seguinte em
No dia 7, o Ayamonte C. F. defron- más condições físicas, o que o le­
tará o Silves C. F. e no dia 10, o ,vóu a chegar fora do c contrôle» e

Portimonense F. C. ser desclassificado.
Bárbiua e Alcide, classificados

até Castelo Branco no meio da ta­
. bela, também não f9ram muito feli­
'zes;, uma decisão méd.ica 'não os

�deixou, alinhar à partida, o primeiro Farmácia de Serviço,
.

A' ! por um ataque de furunculose lhe
. ,Baixa de preços nos rtlgos· ,provocar muita febre e o outro por De hOle até ao próxlmo Sábado,.

Desportivos. Facilidades nos pa� 'ter um joelho inchado, tendo que está de serviço à Farmácia Silva,gamentos aos Clubes. Vendas a
'd' f d

prestações sem fiador. ser ra lOgra a o. Rua Miguel Bombarda telefone 64.
Eurico Mangas, o espírito de sa-

. '.

E ainda
. érifício da equipa, foi um valor de ::- -:,

O F ER E C·E M O S
.' 'grande utilidade. Bom dclista e

I
óptimo camarada, cedeu inúmeras

UM VALIOSO BRINDE vezes a sua bicicleta aos compa­
.

. rlhelroS de equipa melhor c1assif¡'­
(grátis). UM equipamento comple- 'cados, fazendo depois re�cuperações
to no valor de esc. 2.500$00! para recolar ao p.elotao e send�
Peçam as novas tabelas de pre- : cotado como um óptImo ralador. FOI

ços que saíram no dia 12 do co�- aquela" a �ausa de chegar fora d.o
Irente,

.

.

" ,�controle» durante a etapa Portl-
Aceitamos já pedidos. DUAS: 'mão-Setúbal, porquanto cedeu por _

Tabelas sendo UMA para Clubes El;
outra Popular.
Pedidos à

Equipas algarvias de futebol

PR6PAGANDA,SONORA
, ,

no ESTADIO PADINHA eni OILão

Recebem-se anúncios para a época de futebol de 1958/9

RÁDIO REPARAD'ORA DO SUL-OLHÃO

o comportamento dos ciclistas tavirenses

não loi· tão· mao [orno po�e pamer à primeira vida
IImllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll

JOGOS FLORAIS

-�[A\SA\ Sf�llllf�Sv; 1 �:"
�Rua dos Anjos 18-B-LISBOA

ou a Bernardino M. Carvalho (Set;'
ção Desportiva da Casa Sórios)

TELEFUNE 845855

três vezes a bicicleta a Jorge Corvo.
Herminia Correia, o mais fraco

da equipa, mas também o que me­

receu mais simpatias da parte do
público tavírense, Foi para a «Volta»
ainda atacado de furunculose com
uma vontade férrea de chegar a Ta-.

vira, o que conseguiu.
.

Para o próximo ano Veremos se a

: sorte não é tão adversa para a jo­
'Vem equipa' tavirense, Se assim
'acontecer e com os conhecimentos
adquiridos este ano, estamos certos
que nessa altura o seu comporta­
mento já será merecedor de maio-
res elogios.

.

de Albufeira

----------

D E M I T I U - S E'
a [omissão Munitipal de Assistêntia
de 01 hão

pista
do Ginásio Cllibe de Tavira

A fim de tomar parte no festival
de ciclismo que o Ginásio Clube de
Tavira realiza na sua pista no dia 5
de Outubro, a direcção' desta co­
lectividade desportiva entrou em
contacto com o Sangalhos Despor­
tos Clube, para trazer a esta cida­
de o vencedor da XXI Volta a Por­
tugal em Bicicleta - o insuperável
Alves Barbosa.
Segundo parece ficou já assente

a vinda deste valoroso ciclista, o

qual fará equipa com outro elemen­
to do clube da Bairrada.
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o l i c ina de engarrafa_ento­
Foi celebrado, entre a Direcção
Geral dos Edifícios e Monumentos
Nacionais e a firma Nogueira, Lda.,
o contrato para execução da em­

preitada de oficina de engarrafa­
mento rias Caldas de- Monchique
(posto de transfórrnação e ligação
às redes de alta e baixa tensão).
Cantina escolar - Foi aprovado,

superiormente, o auto de recepção
definitivo da empreitada de cons­

trução de uma cantina escolar, para
quatro salas de aula, em Albufeira.

Estrada de S. Brás a Javali­
A Câmara Municipal de Alportel
vaiproceder, no dia' 15 de Setem­
bro, ao concurso público para arre­

,m¡¡tação da empreitada da obl'a de
construção da estraçia municipal de
S. Brás a Javali, Janço da Cova da
'Muda a Pero Sancho, 5.a fase.

EM 13 do próximo mês realizam-se
os jogos florais de Albufeira

aos quais podem concorrer todos
os poetas, escritores e composito­
res musicais portugueses. Com­
preendem os mesmos os seguintes
géneros': poesia lírica, soneto, poe­
sia obrigada a, mote !f, quadra po­
pular, na .rubrica de poesia, e, na
de composição musical, a «Canção
de Albufeira», em qualquer género
ligeiro. Na" poesia obrigada .a mo­

te, deve glosar-se a seguinte qua­
dra, da - autoria do poeta Vítor
Castela:

Na noite do teu olhar
Há um mistério profundo,
Que tem a força do mar

E que não cabe no Mundo ... :

Os três prémios para as diferen­
tes modalidades de 'poesia, serão,
pela ordem indicada, respectiva­
mente, 700, 300 .e 100 escudos; de
500, 200 e 100 escudos; e de 300,
100 e 50 escudos. Para a parte
musical, os três prémios serão de
700, 200 e 100 escudos, podendo
ainda o júri conceder diplomas de
honra e as menções honrosas que
entender.
Poderá ser enviado mais' do que

um trabalho em cada modalidade
admitida ao concurso e as produ­
ções devem ser dactilografadas, em
triplicado e subscritas com pseu­
dónimo ou divisa e enviadas à
Comissão dos Jogos Florais - Re­
partição de Turismo - Albufeira,
até 'ao dia 6 de Setembro.:

O júri é presidido pelo poeta
Ramiro Guedes de Campos e cons­

tituído pelos srs. drs. Joaquim Ma­
galhães e Mário Lister Franco; Ví­
tor Castela e Pavia de Magalhães,
professor do Conservatório Na­

cional.
.

Na noite em que será feita a lei­
tura das composições premiadas e

proclarna.do o';�Pdnçip_e dós Jp,go;S
Florais», haverá a. execução, por
uma orquestra, do prémió musical,
e uma sessão de fogo de artifício.

Funcionalismo público
� Foi mantida a interinidade, até

fins de Outubro, no cargo que ora

desempenha de conse;rvador do Re­

gisto Civil e de notário da Chamus­

ca, ao sr, dr. Alexandre JOSé Car­
doso SimãO, notário de Tavira.
� Foi contratada para desempe­

nhar as funções de escriturária na

Direcção de Estradas do dis_trito qe
Faro, a sr.a D. Leticia da Luz San-
tos.

.... ,

- Pela Câ�araMuniCipal de La­

goa foi aberto concurso para pro­
vimento de um lugar de escriturá­
rio de 2.a classé do quadro privati­
vo da secretaria municipal.

H E 'A -T R·I X I

o.LHÃo. - Informam-nos que a

Comissão Municipal de Assistência,
desta Vila, de que é presidente O

sr. Reis Silva, também da Comissão
Concelhia da U. N., pediu colecti­
vamente a demissão.

o. facto suscitou a atenção de

quem de direito, porquanto desde
há muitos anos que, desinteressada­
mente e com zelo, desempenha o

sr. Reis Silva aquele cargo, com a

admiração e o respeito de toda a

população local. - C.

----------

Reapareceu a Inixomatose

Reapareceu no concelho de Al­
coutim a mixomatose que está a

dizimar tanto os coelhos domésti­
cos como os selvagens.

�I r�ŒptoŒI �� J. �r f. I�m lâmpa�aI
TRANSISTOR -Portátil

Mais de 300 horas de música apenas por

12$00

RADIONE GIPSY e

COM INIGUALÂVEL

R
TELEFONE 29657

- Rádio Reparadora do Sul

P O R T I M Ã O - Elettro Vitória
VILA REAL DE �AnTO AnTóniO - António �oares

L A fi O � - Rádio Latóbrlga
L A fi O A - Rogério [orreia das neves
t BARTOLOMEU DE MmlnE� - Alfredo da �i1va neto
EHOMBAR - �alvador fioncalves Malha ([asa Verde)

DISTRIBUIDORES EM PORTUGAL:

RÁ D o S TA
RUA DE s. NICo.LAU, 56 LISBOA

DISTRIBUIDORES NO ALGARVE:

fARO, OLHÃO, LOULt e t BRÁ� DE ALPORTEL
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OS, SEGREDOS DA: DIETETIC'A MODERNA"
-1IIIIII--IIIIIIIIIlIIIIIII!I-------------"---------------------------- ..r;eIO Qr_ OCTÁVIO AP'ARICi§!J..-------------

alimentos expostos à v;enda no dade 'p.reponderante de mir�erais
mercado,24 de Julho, em, Lisboa, 'negativos tal como o cãlcíõ., mine­
sem .que isto influísse desfavorã- ral -electroposítivo; que é impor­
velmente na sua fortuna. Pois Hem, .tante para a formação do .esqueleto,
o inquérito demonstrou que -eleva- Em compensação, o magnésio, o

da percentagem destas pessoas es- sódio e o potássio, minerais nega­
tava insuficientemente alimentada. tivos, são necessários para a activi­
.As suas comidas, esquisitas sob o dade muscular e

"

para o processo
ponto de vista gastronómico; não de coagulação do sangu� assim ICO-A falta de alimentos nestes pai- continham o número e a quantida- 'mo para a distribuição de ãg:ua no

ses, razão de tais doenças caren- de indispensãvel de vitaminas e corpo.
,.

I' ,

ciais, é devida a múltiplas causas, aminoãcidos essenciais, nem tão No estado de doença é também
entre elas os processos primitivos' pouco de, oligoelementos. lficou muito benéfica a ingestão de certos
de agricultura, as catástrofes elima- .uma vez mais demonstrado o que elementos. Nas doenças gastroin­
tológicas, as lutas entre tribos e sabemos hã muito teinpo, nÓS, os testinais convém uma alimentação
não poucas vezes as superstições. especialistas em nutrição:' que não rica' 'em vitaminas pelo que se

,

(
....;, ) Os tabus ou proibições da' alímen-' é o mesmo -comer muito que estar devem tornar legumes e sumos de

:.. ';),
tação são' sempre constantes difi- 'bem alimentado.

.'

fruta,', Ñas doenças de fígado, a
"

culdades no continente negro por- Isto .prova que não é o único' alimentação deve também ser abun­
,

. que elas estão profundamente arreí- factor decisivo o' económico na arte dante em vitáminas, sobretudo em

gadas nos costumes' 'e" nos hábitos le na ciência da nutrição. Se pes- vitamina B 1 ou aneurína, e igual­
das populações.. Os médicos 'da 'soas, Iavorecídas pela fortuna e mente rica em proteínas. Estã ve­

Organização Mundial da Saúde que cultas não sabem escolher os seus rificado que a carência de vitami­
tentam elevar ''O nivel das popula- alimentos, que se pode esperar de .nas agrava a diabete, pelo que se

ções primitivas, não lutam aberta' .outras dominadas por uma série de deve :reforçar o abastecímento vita-
e vautoritàriamente contra' estas preconceitos ancestrais? 1<;: claro míníco destes pacientes; ,

-s u p e r s t
í

ç

õ

e s , Se querem obter que hão basta dizer às, populações:
' Estes riscos evitam-se individual­

êxito nas suas campanhas têm-de: cisto deve comer-se e aquilo não' _ mente tomando uma alimentação
impor as suas benéficas normas de se deve comen.

" variada, que é o que geralmente fa­
uma maneira discreta e habilidosa, Não basta também a .lógica cien- zem as classes médias de todas as

nllr qual a astúcia desempenha um tífica e fria. E' preciso recorrer à nações, porque os muito ricos; por
papel mais vantajoso que a ciência. arte da persuação, E" apesar' de capricho e 'os muito. pobres, por
Entre" muitos citaremos' o caso tudo, uma das coisas mais difíceis falta de meios económicos, caem'

suscitado
-

pelo «kwashiorkor», o na vida' é mudar os costumes culí-. .às vezes numa alimentação mono­

qual se cura se se lhe acudir a náríos de uma dona de casa e os tona que exclue com frequência
tempo, simplesmente dando às hábitos alimentares, QS caprichos 'elementos 'indispensãveis para a

crianças Ieite fresco, o que não .culinários de qualquer pessoa, viva vida. Para combater este perigo
,acontece ,com frequência desgraça- ela em .que paralelo viver da Terra. entre as classes económicas débeis,
damente, pois - 80' por cento destas recorre-se ao enriquecimento de'

«crianças vermelhas». morrem im- Os perigos de uma dieta deficiente certos produt-os alimentícios bara-

possibilitadas de ingerir qualquer tos, A adição da vitamina, A à
alimento. O homem que não come absolu- margarina' mostrou-se muito, útil
No caso, a que nos referimros, tra-. d "na Dinamarca, suprimindo 'exten-

� -tarñente na a, quanto rnutto viverá Otava-se de aumentar Il quantidade .uns dias. Mas se é alimentado de tal sos focos de doenças careneiais.

de proteínas' do regime alimentício forma que ingira todos os eleraen-
'àcído ascórbico foi acrescentado

da 'populaça-o. O process'o parecia . , , ,

t
laos sumos de fruto em conserva,tos nutrínvos essenciais, excep uan- -

muito si¡;nples: bastava aumentar o do um ou vários, que são suprimi-
ao peixe' congelado e às carnes

. consumo de leite de vaca, ou seja 'dos _ ou tomados em. doses insufí- conservadas. .

-

da substância nutritiva que" admí-, cientes, ao cabo de algum tempo
Desde o ponto de ,vis;tà' puramen­

nistrada a tempo, salvaria todas as surge uma série de transtornos e
te médico, o processo de enriqueci­

«crianças vermelhas» do mundo, d de f ,mento dos alimentos deve fazer-se
oenças que po em a ectar perigo- pelos meios naturais, isto é: a asso-

.

Mas' surgiu uma d if i cu l d a d e , samente a saúde e a própria. vida ciação simples dos alimentos.
Aquele povo' c.onsiderava tabu 'as da pessoa que se alimenta defei-

.A v,itaminização do leite em póvaca's e 'portanto na-o acr"'dI'tava ,tuosamente. Entre estes riscos. en-, , ... desnatado é muito necessãria. Tam-
que o leite de vaca era bOin- para o contram-s,e as famosas avitamino-.

bém se impõe campletar os ele-'homem. Ante· esta· situação nem ses: o beriberi, a pelagra e outras. mentos nutritivos das farinhas dedez corpos de exército das Nações Mas em certas ocasiões esfas doen-
Unidas teriam sido bastantes para

.

ças não'surgem espontâneamente; cereais., pobres em ami.noãcidos,
obrigar estes -desgraçados a beber 'disfarçam-se e dão, a sensação de em minera�s e em vitaminas.

uin copo de leite. Mas o chefe da qúe são produzidas' por causas to- O, beriberi e a pelagra foram ,su-

missão sanitária era um homem de . talmente alheias à comida. primidos em muitos paises desde a

recursos e encontrou uma solução. . A alimentação insuficiente e de- idade infa.ntil pelo enriquecimento
, ficiente e' as. diversas avitaminoses do pão em vitamiJ;las B. A adição

.

No depósito tinha vãrias caixas d,e leite em pó aq pão, na propor-1 't d d Pt'
' são cap'azes ,de alterar- profunda-com el e con ensa o. er enCla ção de ,5 por cento do peso de fari-

,

f bI mente a forma de produção e as
. a essa marca cUJo amoso em ema 'nha, é mtJ,ito conveniente. A vita-
é

'

h
.,

h
'

T' hemoglobinas, tão importantes naum mn o com passarm os. ,1- ininização do chocolate proporcio-d du'" d I t d resistência às infecções. Assimrou uas. ZIas, e a, as, man oUw nou grandes,êxitos., b
'

d à t ve, rificou-se que os animais subme- .

-as a nr e or enpu sua, gen e que Mas o enriquecimento deve· ser
as distribuisse entre a população. 'tidos durante largo tempo a _um re-

perfeito sob o ponto de vista sócial,
Os"indf'genas que presenéillram' a gime pobr,e em proteínas são me-

'não transformando nunca os ali-
-" , nos aptos que os animais normaisoperaçao e que' VIram os passarI- . mentos em produtos farmacêutIcos"

h 't- d
'

t '1 para, elaborar anticorpos, e que têm,n os pm a os na CIn a' que envo -

'caros e pouco simp"ãticos, que sb-
,,

It· h' tambéin menos ca,pacidade" páraVla.as- a as, começaram a c amar mente, servem certos interesses co-
ao leite condensado, «leite de pãs- conservar estes últimos, uma vez ·merciais. ,
saro» e tranquilamente aceitaram o formados.

.

donativo de leite. de vaca, o) qual, Ein determinados momentos da

imposto de outra forma, teria oca- vida' e em certas situações e esta-

sionado talvez um grande motim. dos de saúde, convém cuidar muito
, - o consumo de alguns eleJ;IlentosO «kwashiorkOr» foi ep.contrado ,nutritivos, entre eles o de mine­

depois com frequência nas zonas, rais; Na fase em que se forina o
onde: andam de braço dado a igno- tecido ósseo ou seja na etapa de
rância,e a miséria. A sua presen- crescimento, aumenta a necess.ida­
ça é vulgar· na Africa Equatorial, de 'de minerais positivos. A foro,
Africa do Sul, América do Sul, mação de tecidos moles, ou seja' oChina e F:ilipinas.'·j

.

engrossamento, exige uma quanti-

• A .tome, sementeira
Não basta. comer
bem a:limentado"

para estar
de doenças

I

'.
.

.

murro

•
>J' ,

Os .preconceitos sobre as comidas, �ais .

poderosos que o· apetite
'

..� � .

FESTAS/'NO ALGARVE,
As crianças vermelhas

A Nossa Senhora do ,Carmo,
em' Alcantarilha

\

No próximo mês, efectuam-se em

Alcantarilha as tradicionais festas
em honra 'de Nossa Senhora do
Carmo,' com o seguinte programa:
de 5 Il .14, novena e outros actos

religiosos, e no último destes dias:
às 7 horas, alvorada; às, 9, missa,
homilia e comunhão geral; às 12,
.míssa solene e sermão ao evange-.
lho; às 17, recepção das peregrina- .

ções dos oito sitios da paróquia,
finda a qual realizar-se-ã a-procis­
são, íncorporando-se nela, com os

seus estandartes, as associações re­

ligiosas locais. O cortejo pereor­
rerã o itinerãrio do costume e será
abrilhantado por uma banda de
-música, Ao recolher haverá sermão
ao ar livre.
I À noite haverá 'concerto musical,
iluminações, quermesse, fogos de
artificio e verbena.

arraial na Praia do Peneco abri­
lhantado pelas bandas de Loulé e

VIAJANDO pelas selvas dó Came­
da Mocidade Portuguese, de Albu- roum, Lieurade e Williams fi­
feira; exibição dos 'ranchos folclõ-

caram muito surpreendidos ao des­
ricos da Casa do' Povo de Alte cobrir entre os indígenas negros(infantil e de adultos) e Iogo, de umas crianças de pele -acobreada e
.artifíeio 'do pirotécnico sr. José _cabelo com tonalídadeavermelhas,Gomes da Costa, de Vilarinhos. '. .

-

b d ib
Amanhã, às '18 horas, há festival

às quais os mem ros as tn os
�. chamavam com certo receio os

nãutico que compreende natação, «kwashiorkor», que' no dialecto
pa� ensebado e outras diversões, ashanti da -Costa de Ouro significaabrilhantado pela Banda do Terço

, «criança vermelha».da L. P. de Olhão é à noite, arraial,
abrilhantado pela citada banda e

. A aarerlcana Cíceíey Williams,
fogos aéreo, preso e aquático. que foi a primeira a vê-las, {icou
Em recinto próprio efectuam-se perplexa. Tratar-se-ia acaso do

baíles populare,s. fruto espúreo I de - um marinheiro
escocês com= âlguma «morena» da
Costa- de Ouro? Nã'o. Era, simples-.

-

mente a, consequência de u m a

acentuada deanutrição. No Came­
roum, como na índia, na Polinésia
e noutros países pobres, a falta ide
substânciil� Ii.u t-riti va s essenc�is
atenua a vítalídade das populações.

e provoca doenças mortais, como
este «'kwashiorkor�, que se deve a

uma falta-de proteínas de boa qua­
lidade; a beriberi, originado por
uma falta de vitamina B 1, 011 a pe­
lagra, 'outra ,doe-nça carencial.

O.aspecto -destas crianças era de­
plorãvel, a personificação da ¡pais'
absoluta miséria. A senhora Cice­
ley de'screve-as caquéticas,,' exte­

-nuadas, apãticas e em permanente
mau humor, apesar de apenas con­

tarem. quatro anoli.
'

A sua acen­

tuada fraqueza contrastava com d
'inchaço dos tornozelos e, dos pés.
Erauma inflamação mole, coberta

Agradeeimen:to.

.

Manuel Francisco da' Con­
eeição e- esposa' vêm por es­

te meio agradecer reconheci­
dos, a todas as pes!¡loas que
acompanharam sua' filha. à
sua última morada.COMEÇAM I-fO.JE

AS FESTAS DE ALBUFEIRA
, � -

.

Segu.ro Marífimó
Os'Agentes da «Portugai

'Previdente. passam certi­
ficados de seguro marítimo
à apresentação das propo'stas
respectivas.\

'.

Agentes e� todo o Algarve

PATROCINADAS pela Comissão
Municipal de Turismo de AIlJu�

feira, começam hoje, naquela 'vila
as festas tradicionais, que se­

rão abrilhantadas pela Bandá Ar­
tistas de Minerva, de Loúlé . .o pro­
grama de hoje ,compreende, i\.� 17
horas, na Avemda Eduardo 'alOS,
gincana de motocícletas, «scotters»
e bicicletas motorizadas; à noite,

por ,uma pele de cor pálida suja.
.Esta pele era seca, escamosa" de
pouca elasticidade, coberta de 'pla­
cas 'vermelhas; daí o nome de
ecrianças vermelhas».

o leite de pomba

Os empanzinados famintos

Como se verifica, é bastante com­

plicado convencer populaç,ões in­
teiras a abimdonarem hãbitos a que'
estão submetidas e a que se ligam
crenças religiosas e fazê-las com­

preender que depois de muitas ge­
rações a sua alimentação estã Da�
seada em conceitos erróneos;
Para encontrar estes erros ali­

m'entícios e nutritivos não é neces­
sãrio ir ao centro da Africa nem às
ilhas da Oceania. Com frequên­
cia na nossa própria familia e na

do vizinho de em frente se,' come­

tem verdadeiros disparates numa Icoisa tão simples e tão fundamen­
tal como é a norma de se alimen­
tar.' Não importa que se seja mui­
to rico ou muito pobre, embora na

escolha dos alimentos influa, mui­
tíssimo o. poder aquisitivo das fa­
mílias. Não poucas vezes uma ex­

cessiva ':r:iqueza e uma depurada
supercivilização c:onduzem catas­

trõficamellte a uma dieta, isto é, a

uma comida deficiente sob o ponto
de vista biológico e nutritivo. ,

. De�de hã anos 'estão em moda os

inquéritos sobre a alimentação.
Não hã muito tempo organizou-se
um na América ao Norte entre fa­
mílias abastadas. Tratava-se de
pessoàs com capacidade económica
suficiente para adquirir todos os

Detritos d'e peixe
,

('ver d e)
De 'sa�dinha (miga, touti­

ços e cabeças) vende-se quan­
tida,de.
Propostas à Redacção des­

te jornal ao n.o'72.

No próximo número; Conforme se
alimenta a mãe assim nascerá o fl.'
Ih.o. - Algumas formas de loucura
podem ser o resultado de umil defl·

,I.ciência de nutrição. - Uma comida
completa e correcta Impedirá que as
mulheres enlJendrem monstros. '

" ,\

Exclusivo do JORNAL DO ALGARVE
para' Portugal, Reprodução, mesmo

parcial, rigorosamente proibida.'
'

SUMOS DAS ME,LHORE:$
'FRUTA� ,DE PORTUGAL

LARANjA','. LIMÃO
\

• ANANÁS',. MAÇÃ

A deliciosa e saudável bebida, natural e sem aromas

sintéticos, rect}mendada às crianças, jovens e adultos,
.por conter qs vitaminas e mineràis das frutas', (fontes

de melhor saúde e mais longa juventirde).

Refresco 'de Verão e tónico de Inverno,

SOCIE'DADE OCEÂNICA. DO SUL, S. A. R. L.
Rua de S. Bento, 178-1.° LISBOA

Motores marítimos: SKANDIA. KAMPER.. ATLAS IMPERIAL
S I M R A C - Sondas e rádios telefones para a pesca.
Máquinas para a indústria de conservas: S U C R V
A S S M A N -Aparelhos gravadores de som para ditado.
Aparelhos'descongeladores e de aquecimento para a indústria

e conforto M A S S E R

M'áquinas para café-creme E U R E K A

Agente. el"\"'\ t?do o Algarve
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j
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de Portimão
Conclusão da l." pógina

'

cal alinham em fila e ai esperam'
que a preciosa carga seja vendida.
Ao abordarem, desencadeia-se um '

verdadeiro assaltos autoridades ma­
rítimas, compradores, uendedores e

trabalhadores, saltam para; bordo
com destresa .••

Vai-se proceder à arrematação do
peixe: os ven,dedores fixam o preço,
e este vai descendo gradualmente até
chegar ao preço 'dos compradores.
Então ouve-se uma exclamação

rãpida, pitoresca: - chui I. .. o que
quer diser que a transacção '¡ai efec-
tuada.

-
'

Em pequenos botes, homens da
lida ribeirinha acercam-se das em­

barcações, esperançados numa boa
compra de peixe.
Ao transporta-lo para terra, o

meeiro evita a presellça incomoda­
tiva dos ,guardas-fiscqis, caso, con­

trário terá que pagar os direitos do
pescado : •. então' mais umas tecas

,

l/!ixarão de entrar nos bo/,os:
* * * I ..

¡ ·"Pelo caisfora túdo é movimento.
!,IJalbúrdia ensurdecedora fere ostim­
"panos: blasfema-se, insulta-se: oo­
'ses autoritárias de compradores or­

de n am
,

a o s trabalhadores que s e

despachem. o mais .tIepressa passivei.
E' preciso defender a concorrência,
dos mercados e na rap ides está a

base dum bom negócio... ,

" Homens e,petises andrajosos, tra­
sem 'consigo' 'canastras de pequ,e1'}as
dimensões para exercerem a tradi­
cional raPinagem; -de peixe; depois
vendem-no aos próprios comprado-
res :., ..,

O, dinheiro gira de mão em mão,
desde- a do, mais pobn, à, da' mai«
bafejado da sorte..»,

'

* 'ii' *

Qua·ndo pensei que, no mundo,
Já não tinha que aprender,
Aprendi, ao mesmo tempo,
O que era amar e sofrer.

FERNANI}ES COSTA

Gambém na cozinha S(

POÔE SEr artista

economia ôoméstica

S.
I

e quiser a sua roupa sempre
perfumada, embeba uma folha de
mata-borrão em bomtperfume e

introduza-a na gaveta ou guarda­
-fato. Deste modo a roupa adquire
o aroma e conserva-se perfumada.
* Passando por goma as cortinas
clarás e de tecidos leves, ficam
com 'melhor aspecto e adere-lhes
menos o pó.

sua saúde mental para que o de­
senvolvimento corporal se faça
harmoniosamente com e intelec­
tual e o moral.

-'

R qUllôra �e hoje

Croquetes de maçãs - Deseas­
c1lm-se as maçãs, partem-se, ti­
ram-se-lhes as sementes e deitam­
-se num taclio com açúcar, man­
teiga e canelá. Levam-se ao lu­
me até se tránsíormarem em

pasta. Deixam-se arrefecer. For­
mam-se�croquetes que se passam
por pão �alad!> rriolhado em água
açucarada, depois por ovo batido
e se írítam. Servem-se polvilha­
dos com açúcar e canela.

A [orr�Dle turí�li[a al�mã
\
".'

:�

angustioso problema
OO·TUAISMO

ligente e inteligentemente dar in­
cremento ao turismo no País,

estrangeirá. Todavia, ainda. exis- E para justificar o nosso ponto
tem 'muitas a aperfeiçoar,. muitas d

'

curvas a cortar, muitos desvios de
e vista aproveitamos este exem-

nível a construir e, sobretudo _ pa-
plo: Há mais de vinte anos foi de-

b d
lineada e aprovada .pelo .Estado a

ra servir o turismo, ase a nossa estradá turtstica marginal Parehal­
'futurariqueza _:. muitas estradas a

-Armação de Pera.: Apesar do Es­
abrir para os pontos onde os encan- tado a ter comparticipado, vai sen­tos -da natureza reclamam a admí- do feita aos bocadinhos e nem
racãodos que nos visitámo E' que"

h dentro de 'quinze a vinte anos a
o turismo, de' ano para ano, gan a

obra, a continuar assim, estará con­
incremento no nosso Pais. .Os es- cIuMa." O motivo: II Câmara, de
trangeíros acorrem já em grande .Lagoa não, possue recursos finan­
número às nossas praiasçâs nossas

çeiros para enfrentar tal melhora­
termas, a admirar tudo quanto P9S� mento; E isto ocasiona grandessuímos de belo e' que desperte in-, I
teresse à sua' cúriósidade contem- prejuízos ao desehvo vimento desta
plativa. E nós temos que aprovei, região, porque, além .desta estraga

sesituar ha .zona mais atraente-da
far essa grande receita (ouro) que costa algarvia, sobranceira ao mar,
nos vem pa:rar às mãos sem grande no ponto mais alto da costa onde
dispêndio de capital; pois tudo existem as mais belas furnas,
quanto se .possa fazer-em' beneficio praias.etc., serviria, ainda, além do
do turismo, fica sendo nosso, obra turismo, uma região agrícola muito
nossa, em nossa casa, que vem en- rica em .figos, amêndoas, alfarro­
ríquecer o nosso lar, além de cons-

bas, azeitonas, cereais e a mais im­
tituir a base' da maior receita. a
criar' para os cofres do, Estado e portante região vlnhatéíra do con-

, para à economia do País. ¡' 'celho de, Lagoa onde se produzem-
_ ,_ _ os afamados vinhos da Caramujei-

Portugal é um País em situação .ra, servindo ainda aglomerados po­
privi,legiada, com singulares condi- pulacionais de 'certa importância
ções de beleza e com um clima

que vivem isolados do mundo civi-
óptimo .• Não nos faltam encantos lizado. _

naturais para prender os estrangeí- Torna-se, portanto, necessário e
ros:' são astei-mas de águas medi-

urgente a construção desta via de,
círíaís onde se registam curas ex- ,grande utilidade: turística, econo­
traordináfias;' são as grandes pisci- mica e' à comunicação. dos que ali Moços bronseadps pelo sol arre­
na� onde se passam temporadas vivem e qué são também portu- ,messam para a muralha em'ritmo
de'iIie'fável prazer; sã!> toldasdessdas 'gueses." " impressionante 'cabases repletos ,de
riquezas de montes e v:a es, es e Há mais de vinte anos que se re- ,sardinhà, qu'C, ágeis colegas recebem
o Minho ao Algarve, com 'trechos cJaQla o corte de duas curvás pró- com'precisão matemátic7J ... Homens
panorâmicos de raro encanto que xiino do 'cemitério desta freguesia e mulheres. escolhem-na, lavam-na,
prendem os' olhos extasiados. Mas

que, por serem muito apertadas, salgam-na, e depois de devidàmente
ainda o mais forte motivo que atrai distam apenas uma da outra uns acpndicionada espera-a'diversos des­
os estrangeiros ao nossO Pais, so- cinquenta metros, têm sido a' causa tinos.
bretudo ao Algarve, é o nosso mal' de contínuos desastres, com"gran-' Sob um sot troPit;al,- este quadro'de 4guas mansas, cristalinas e de' des prejuizos mat�riais. toma, �spectos ,de heroicidade. ..1lús,
temperatura suavissima; é a orla Há dezasseis' à!Í.os houve um culos retesados, corpàs sedentos, en­
caprichosa da costa onde se engas- acordo' entre os prQp,rietários con- charcados pelo suor, 'vão "amontoan­
tam praias formosíssimas emolda- finantes e á 'jU"níà' Autónoma de do c.aixas sobre cqixas em, contrae- Às sereias das fábricas, ,uivam o

radas de altas falésias e de pelledia,s Estradas, ficàndo assente" a cedên- ções, '{Jigorosas, até chegar a hora de seu apelo agudo. Passam grupos
de formosos relevos, lugares apra- cia dos terrenos, no_s cotovelos das libertação desse inferno. Tbrniinado para o trabalho: .. Muitos habitam
ziveis para se passarem, os dias

curvas, a fim do corte as' tornar a" trabalho, a, tpaioria ,dos homens longe da cidade mas isso não os im­
cælmosos nas sombras acariciado- mais suaves. Os prop,rietários, espalha-se.p,elas tabernàs... pede da pontualidade. Há dívidas a

ras, no enlevo da,sua frescura; são arrancaram logo as árvores do lu- Em, homenagem ao, deus Baco pagar ou pecúlio a amealhar.
as maravilhosas .furnas, moradias

'gar ontle o corte se devia dar. Vão reafirmam-se velhas amisades, des- Além de crises periódicas, há que
dos primitivos habitantes desta par- decorridos dezasseis anos de' pte- fa'Se11J-�e m,al.entetJdidos e ques(lias contar com três meses de defe�o ...
te do globo, habitação natural que' juízos com,a perda desses frutos e fúteis .. �" Chegado o fatidico Inverno, as

a natureza proporcionou aQ homem as obr.as .•• ' ainda não começaram. Na moralidade, d�sta gente o deus I1:ansa,c.ções quase paralisam ... En-
pára o resguardar das intempéries B t d P

.J ,tão tudo será triste, monótono. como
d h

'

'd d b d .., . S p'. . aco u o eruoa... '" ,

e en_tão, 0Je_guarl a e, aq. os ....urlC:O ,antos atnelO monótonos são os rostos dos habl- dentes de sereias a ecoar'pelo espáço
de pombos bravos que arrulham ,os ..

* '* *' tantes ... ' ,'- duas batalhas ganhas pelos por-
seus 'amores nos altos frisos 'das .

'

Mulheres dajábriéà, heroinas sem Mas quando a'pesca abunda a ci- 'ti,!!onenses na ''fta cotidiana pela
abóbadas pétreas.

'

MISERICÓRDIAS nome ... Quantos sacrificios elas dade, toda ela, é euforia ... Barcos vIi/a ... "
"

; Mas para que tudo seja patentea- ,.", ,
I n(ío passam para que haja mais um acostados à muralha e silvos estri- Ináeio Filipe Correia

do à contemplação de portugueses d A'I • Le estrangeiros, é precis.';' - repeti�
,

e cou�lm ,e· aSoa -..
'

.., ..

mos -. abrir estradas que !lêem ALCOUTIM _ Nomeado tesou- ',' ,',' /:, " ".\ '; '.acesso a estes lugàres maravilhosos 'reiro da Misericórdia o sr. Luis da
que, tornados conhecidos, seriam, Silva Lopes 'CorvÇ>, ftcou' a comis-

•o melhQr cartaz para a propaganda ,I turística do noslio' Pais; é, preciso são administrativa,cQnstituída, além '

que o Estado chame a si a consiru- deste, pelo rev. J(!)aquim Martins , ,
ção destas' vias turísticas, prepa- Pinheiro, presidente e sr. JOSé Luís

'

rando o ambiente para, colher os
Freire do Carmo, secretário." ,

f'M'
I

deitos '- s.emeando para colher os O' hospital funciona com ,muitas

,I" ' .'"
'

� "frutos. deficiências, devido à pobreza de,

Como é possível fazer-se turismo
recursos do, concelho, 'pelo que'se

,proveitoso sem possuirmos condi-' apela para a Direcção Geral de

ções necessár,ias em vias e aloja- Assistência" a, fim de elevar o sub-

mentoli? Impossível!
sidio que concede à instituição.

_ Sem' a força impulsionadora do LAGOA � Tomou posse. a nova , ' ,
Estado na-o é possl've,l uma aCt'a-o ,comissão administrat-iva da Mic:eri-

, ,rápida de preparação turistica "no córdia e do, Hospital de Santa"Isa-, .
,.'

Pais. As 'Câmaras não possuem bel à qual preside o sr. dr. Manuel , Nos dI·as 7 a 10 de Setembro efec ,recursos suficientes para uma obra 'Arroube Correia, veterinário' deste '

'

,

',' •
.

de t�o larga envergadura, muito concelho., , '"
'

A· dt' ,
��Ç���adC:�:tr:d��m as compartici- 'pr��i:�� ::����s::of'M��fcip:�, tuam-se em Iamonte -as gran, es 'e ra- '-,
- Portanto, cabe ao Governo a rea- de Assistê.ncia' o rev. Manuel Go-, d··

·

f t d P d·' NOSSA ,lização da Obra'Turística criando
...me_sco_e,lh_'o.,_'__' '_'__ ',. 'icionaIs, ,es a�, a sua ra rOeIra,

.,�:;'��fs��ÇãOcon!'����d���:�:� , SENHORA DAS ANGUSTIAS às quaISsoaI perito no assunto,:a fim de di- O problema couservelro
.

"

.'
, ,

----------,,--- _
Conclusãodal."pógiria

" " costumam concorrer mIlhares de por-
"

.Acentua-se cada: vez mais, à crise ,
' •

da
.

indústri� das cons«:rvas pelo' tugueses •
saJo SombrIas perspectivas amea- .,

.

•

,çam o futuro deste ramo da indús- ,
t�a, devido à falta de mercados ex-

,
. • ,ternos capazes de ab!;orverem a." E tout' n

'

ros �o pro'O"rama fl'O"Utotalidadede produção. Os «stocksJ..� 1- ;--_. n re' ros '. ume 'J ,UI', '6' 6'
-

•
acumulados este ano correm o- ris- ed d

.

b Ico de se deteriorarem ocasionande',- ram: corri as . e' touros, ver enas popu ar,es, ,
a perda de elevados capitais inves-

'

, , e d'tidos na p�odução., , 'ranchos folclorlcos e coros e danças e Por- \

Urge, pOlS, que as'entidades com- ,
'

-

,p�tent�stomemasneces.sá,rias,pro- tugal e Espanha concertos por bandas de am-
VIdênCIas para que, através cle no- ,

'

,

' , ,
vos convénios comerciais, se pr:?-- bas as Nal!ões fogos dé artifício dá região do' •mova o alargamento da cOlocaçao', T'

:t.:==.: ,

__ , Mi'nhó, desafios ,de futebol,' etc.' ,

Às -festas de ence
'

t
" II

.

namen o
Nas festas estarão representadas, como,

do [urso· de [omandantes de [astelo , I
'J

d a P' de costume, as gloriosas Má-rinhas I

COMumavisitaa�nh:aoacam-' '·de Ouerra de Portugal e Espanha. •
pãmento, nà mata (:le Monte , ,

Gordo onde, ,às 21,30, se realiza a

,
' I Iúltima «chama da Mocidade., co- G

-

'6 't d d r I t" A
meçam as festas de encerramento , '

r�ças a oa von a e as I:xce en Isslmas u-"
do XVII Curso de Comandantes de

;::t���d�ao�i;3 ��eE��!;iaaJ:w!�:' teridades portuguesas e espanholas e como de cos- ,',ca de Tavira, Depois de amanhã, , d f I d I dàs 22 horas, efectua-se a «chamada .' tume, conseguiram-se gran es aci i aeles e passa- IMocidade» em Tavira e no dia se-

guinte serão impostàs as insignias , f d d d f taos alunos do curso, acto a que gem na ro,nteira urante os quatro ias e es as. Iassistem os srs. subsecretário da ,Educação, comissário nacional , .,', ' Iadjunto da .M. P., governador c�vil • '

,,'

' , '

. " , _.
e outras individualidades.

'
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o
para Portugal

Conclusõe 'da l." pógi;,o
na. Utilizam-se todos os meios de
transporte, O avião desempenha pa­
pel cada vez mais decisivo, falando­
-se ide aviões il jacto a preços po­
pulares .que devem entrar em .ser­

viço em 1960. .Transpõem-se as

fronteiras da Europá. O Norte de
África, e -o Próximo Oriente já per­
tencem à «área turística». Os planos
das grandes empresas prevêem via­
gens aos Estados Unidos e, corno
novidade, viagens ao Brasil. O no­
me mágico do Rio de Janeiro apa­
rece nos, prospectos.e não tardará
a conquístar QS cartazes. A cola­
boração com empresas do ultramar
é.cadavez mais intensa. Os planos
em �studb têm bases reais, 'pois no

alio passado as ,,¡agens. ao ultramar
acusaram, um aumento de 55,ofo. O
valor ,do marco, moeda forte e cor­
rente em todo o mundo, age 'como
grande estímulo, A relação entre o

marco e as moedas de vários, países
sul-americanos é tão favorável que
Q turista alemão sente-se inclinado
a alargar 'o seu raio de acção.
Como a Itália continua a; ser o

centro <le ,grande turismo, as esta­
.

tísticas referentes a, esse país, pe-'
.derão servir de exemplo. Em todo o

caso excedem todas as expectati­
Vas. Como noutros países europeus,
.o automõvel e .

o ernníbus ocupamo
primeiro lugar como meio (le trans­
porte. Os caminhos de, ferro ofere­
cem combóiol:¡ especiais, com todas
as comotlidades imagináveis. Com­
panhias de turismo aérea têm gaJlho
terrer¡o. A navegação continu� a

, �er a m04alidade turístit;:a preferida
por um número mais restrito, mais.
ir¡teressado na calma ,e no descanso.'
Em 1957 a Itália recebeu 14,6 mi­

lhões de turistas estrangeiros, con­
tando'este ano com um aumento de
150/0' Em primeiro'l!lgar figura� os.
alemães com 5,5 mIlhões, segUIdos
pelos austríacos com 2,25 milhões,
pelos SJlíços e francese,s com 2,1 mio,
Ihões. Na

.
categoria seguinte figu-

, ¡ram ingleses, americanos e escan­
dinavo,s com, respectivamente, 1,1
'milhões, 0,9 milhões, e 0,6 milhões.
Dos países �enelux vieram, áo todo,
1,1, milhões de turistas. Os turistas
de, língua alemã representam mais
de ,metade do total, enquapto'15 %
falam francês e outro tanto inglês.

, A Espanha que de há alguns anos

para cá tem consolidàdo à sua po-,'
sição_ no turismo jnternacional, con-

.

tin':1a nt! moda, sobretudo nQ que
diz respeito ás, Ilhas Baleares e à
Costa, do, Mediterrâneo. Não faltam,
aliás, 'os turístas' que preferem' QS
«descobrimentos> e Penetram nas

regiões mais afastadas dos centros
urbanos. E' a eles 'qlle' se deve, em
grande ,parte, o descQbriménto de
Portuj.!al "como país turístico. De­
·pois dos. franceses, os ,alemã'es co­

meç�m a ,aflui�.a ,esse belo país,l)ão
cabendo· dúvida (le q'ue de futuro o

seu nÚ11,lero artmeI:ltará considerà­
velmente.
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Por dojs' anos a propriedade que
,foi de Manuel Gil Cardeira, derio­
minada «FAZENDA DA BARRA­
DA.; no 'sítio da Laranjeira; em

Santa Rita� Quem pretender, dirigir
propostas até 15 de Setembro, a
Faustino de Sousa Oliva, de Vila
Nova de Cacela, que reserVa os di­
reitos de entrega. As, propostas
serão abertas pelas 15 horas do
dia 15 de Setembro, na Estação dos
CTT, de Vila Nova de Cacela.

Bifes à camponesa - Untar de
manteiga um prato para «gratin»
deitar nele uma cebola cortada
em talhadas. Talhar em rodelas
batatas cruas descascadas, guar­
necer com elas o fundo do prato,
colocar por cima cinco ou' seis
bifes de lombo, polvilhá-los com

.outra cebola cortada. Acrescen­
tar uma camada de batatas, mo­

lhar . com algumas colheres de
caldo ou sumo de tomate. Cobrir
bem o prato e metê-lo, durante
uma hora, em forno moderado.
Servir nó mesmo pratq.' .

o
.

�OCE nunca amargou

H saú��, ôas crianças

As' crianças elp plena fase do
crescimento, não devem estudar e agora �¡¡o rial
inclinadas sobre a mesa, durante
muito tempo. Isto represents, pa- NQ Jardim Zoológico de Berlim
ra a coluna vertebral, simultânea- estavam a lastimar-se, entre lá­

mente, esforço excessivo e inacti- grimas, dois empregados daquele
vídade prolongada, prejudícíais parque.

'

ao desenvolvimento físico. Con- Por que choram, meus caros

corra para o crescimento normal senhores? - perguntou um, visi­
de seu filhinho, deixando-o correr tante impressionado.
e brincar um pouco no intervalo - E' que morreu 'o elefante ...
de cada hora de .estudo, A saúde - E éntão por isso .choram r!
física .da criança merece toda a Pois tanto queriam ao ',:an.imal?!
ate_nção dos médicos e higienistas. - Não é' por isso: é porqué fo­
Mas cli,mpre zelar, também, pela mos designados para? enterrar .. ,

O�:��������������O
,

. \ '

,

\

pouco de abundância nos seus lares?

Alegres e, sorridentes ajudam es­

tàicamente os seus companheiros nas

horas de desdita e �as horas de feli­
cidade" a vencer a dificil etapa da
vidal...

"

* *' *

o alilDento lácteo vitalizante
. (

lOG U'RT E
oferece.cluas gata,ntias compro: .

vadas secularmente:
,

PARA JÁ; Saúde e boa dispositão;
no fUTURO: Possibilidades de vida longa.
Vende-se, este produto, sempre
fresco, na PASTELARIA CON�
FIANÇA. em Vila Real de San ..

to'António e na 'PA�TELARIA
IMPtRIO. em Monte Gordo.


